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acesso à escola e à universidade, enquanto crianças, 
mulheres, pessoas negras e grupos historicamente excluídos 
conquistaram direitos anteriormente negados.
  Também avançamos na educação dos filhos. Durante 
gerações, educar significava frequentemente bater, 
humilhar e exigir obediência. Hoje compreendemos melhor 
que autoridade não precisa significar violência, que escutar 
uma criança não significa abandonar limites e que formar 
sujeitos críticos é mais importante do que produzir adultos 
amedrontados.
  É preciso compreender como os afetos políticos, 
especialmente o medo e o desamparo, podem ser 
mobilizados por discursos autoritários. O ódio transforma 
mudanças sociais em ameaças, fazendo com que a 
liberdade das mulheres pareça destruição da família, a 
igualdade racial seja percebida como perda de privilégios e 
a educação crítica seja acusada de doutrinação. 

Evidentemente, o presente continua marcado por injustiças, 
desigualdades e novas formas de sofrimento. Reconhecer 
avanços não significa negar suas contradições, mas 
compreender que a democracia permite enfrentar conflitos 
que regimes autoritários simplesmente reprimiam.
  A memória permite aprender com o passado; o 
ressentimento exige que permaneçamos prisioneiros dele. 
Nossos filhos merecem mais liberdade, saúde, educação e 
dignidade do que as gerações anteriores. O passado 
merece memória, não obediência. Nossos filhos não 
nasceram para restaurar o mundo rude que 
recebemos, mas para construir um mundo mais 
humano do que aquele que fomos capazes de lhes 
entregar.

restaurar posições de autoridade e privilégios que deixaram 
de parecer naturais.
  Jessé Souza demonstra como o escravismo brasileiro 
estruturou relações sociais marcadas pela naturalização da 
desigualdade, da humilhação e da subordinação. Quando 
alguém afirma que antigamente existia mais respeito, 
precisamos perguntar se esse respeito não significava, 
frequentemente, medo e submissão. A mesma lógica 
aparece na idealização da ditadura militar, apresentada 
como período de ordem por aqueles que ignoram a censura, 
a tortura, as perseguições e os assassinatos políticos. O 
silêncio imposto jamais poderá ser confundido com paz.
  A Constituição de 1988 representa uma conquista 
civilizatória extraordinária. O SUS consolidou a saúde 
como direito universal, ampliando o acesso à vacinação, 
aos transplantes, ao pré-natal e aos tratamentos médicos. A 
educação brasileira, apesar de suas dificuldades, expandiu o 

  Existe uma forma de ressentimento que se apresenta como 
saudade dos bons tempos. É a nostalgia de um passado 
supostamente mais moral, seguro e organizado, quando os 
filhos obedeciam aos pais, os alunos respeitavam os 
professores e cada pessoa conhecia seu lugar. O problema é 
que, quando examinamos esse passado, encontramos 
crianças educadas pela violência, mulheres silenciadas, 
trabalhadores explorados, pessoas negras submetidas à 
exclusão e cidadãos perseguidos por suas ideias. Afinal, 
bons tempos para quem?
  Nietzsche compreendeu o ressentimento como uma 
disposição na qual o sujeito, incapaz de elaborar suas 
frustrações, transforma o outro em culpado por seu 
sofrimento. A psicanálise permite aprofundar essa 
compreensão: a idealização do passado pode funcionar 
como defesa diante das transformações do presente. Não se 
deseja necessariamente recuperar um mundo melhor, mas 

                     Dr. René Dentz      

em Brasília afetam os municípios. Os recursos destinados à 
saúde, os investimentos em infraestrutura, o financiamento da 
educação e as políticas de desenvolvimento regional têm 
impacto direto na vida da população.
  Mais do que declarações de campanha, o eleitor precisa de 
compromissos claros, explicações sobre a viabilidade das 
propostas e informações que permitam avaliar a trajetória dos 
candidatos. A pergunta central não deveria ser apenas quem 
apresenta o pior argumento contra o adversário, mas quais 
projetos respondem melhor às necessidades do país e como 
esses compromissos poderão ser cobrados depois da eleição.
  Em uma campanha marcada pela disputa de narrativas, votar 
de maneira consciente exige mais do que afinidade partidária. 
É necessário desconfiar de conteúdos que provocam 
indignação imediata, verificar a origem das informações e 
buscar diferentes fontes antes de compartilhar acusações.
Isso não significa abandonar convicções políticas ou tratar 
todas as declarações como igualmente confiáveis. Significa 
avaliar cada informação de acordo com as evidências 
disponíveis, distinguir fatos de opiniões e reconhecer que a 
crítica política legítima não autoriza a divulgação de 
mentiras.
  A democracia pressupõe divergência. O eleitor tem o direito 
de defender suas ideias, apoiar candidatos e rejeitar 
propostas. Entretanto, o respeito às regras democráticas 
depende também da capacidade de conviver com quem pensa 
de maneira diferente.
  Independentemente do resultado em 25 de outubro, o Brasil 
continuará enfrentando problemas que não desaparecem com 
a vitória de um candidato. A economia precisará avançar, os 
serviços públicos continuarão exigindo investimentos e as 
demandas sociais permanecerão presentes.

  A eleição termina, mas as consequências das escolhas 
políticas permanecem. Por isso, transformar a disputa 
presidencial em uma guerra permanente entre cidadãos 
significa prolongar o conflito para além do calendário 
eleitoral.
  O próximo presidente terá o desafio de governar um país 
com diferentes visões políticas, interesses econômicos e 
demandas sociais. A capacidade de dialogar com instituições, 
respeitar as regras democráticas e apresentar respostas 
concretas será fundamental para a condução do governo.
  O segundo turno é o momento de decidir entre dois projetos 
políticos representados por Lula e Flávio Bolsonaro. A 
divergência entre eles é parte legítima da democracia. O que 
precisa ser observado é se essa diferença será apresentada por 
meio de propostas, argumentos e fatos verificáveis ou se 
continuará sendo explorada principalmente por ataques e 
acusações.
  A liberdade de expressão deve ser preservada, assim como o 
direito de fiscalizar e criticar os candidatos. Ao mesmo tempo, 
a disseminação deliberada de informações falsas e a tentativa 
de deslegitimar o processo eleitoral representam desafios que 
exigem atenção das instituições e da sociedade.
  O que se espera de uma eleição presidencial não é a ausência 
de conflitos, mas a existência de um debate capaz de 
transformar divergências em escolhas conscientes. O eleitor 
não precisa abrir mão de suas convicções, mas precisa ter 
acesso a informações confiáveis para decidir.
  Portanto, no fim, a democracia não se fortalece quando um 
lado consegue silenciar o outro. Ela se fortalece quando os 
cidadãos podem escolher livremente, questionar o poder, 
cobrar resultados e reconhecer que, depois da apuração dos 
votos, o país continua sendo de todos.

discutir o combate à desinformação, o aumento da 
judicialização eleitoral e os riscos do uso indevido de imagens 
e vozes por meio da inteligência artificial. 
  Esse cenário evidencia uma preocupação importante: 
quando a campanha se concentra na desconstrução do 
adversário, o eleitor corre o risco de receber mais 
informações sobre aquilo que deve rejeitar do que sobre 
aquilo que efetivamente poderá escolher.
  Contudo, o risco é que a identidade política passe a 
determinar a maneira como as pessoas avaliam qualquer 
informação. Uma denúncia contra o candidato preferido 
tende a ser rejeitada por parte de seus apoiadores, enquanto 
uma acusação contra o adversário pode ser compartilhada 
sem a devida verificação.
  Nesse ambiente, a indignação ganha velocidade, enquanto a 
checagem dos fatos exige tempo e disposição. Vídeos 
editados, montagens, conteúdos produzidos com inteligência 
artificial e mensagens sem fontes confiáveis podem ampliar a 
confusão e dificultar a formação de uma opinião consciente.
  Por isso, a responsabilidade não é exclusiva dos candidatos e 
de suas equipes. Partidos, veículos de comunicação, 
influenciadores digitais e cidadãos também têm papel 
importante na construção de um ambiente eleitoral mais 
responsável.
  A reta final da eleição deveria oferecer ao eleitor condições 
para comparar propostas e avaliar como cada candidatura 
pretende enfrentar os principais desafios nacionais. 
Economia, geração de empregos, saúde pública, educação, 
segurança, combate à corrupção, responsabilidade fiscal e 
redução das desigualdades precisam ocupar espaço relevante 
no debate.
  Também é fundamental discutir como as decisões tomadas 

  O Brasil chega à reta final da disputa presidencial em um 
ambiente marcado pela polarização, pela troca de acusações e 
pela crescente utilização das redes sociais como campo de 
confronto político. Em vez de concentrar todas as atenções 
nas propostas para o futuro do país, as campanhas também 
protagonizam embates que ampliam a tensão entre grupos de 
eleitores e tornam o debate público ainda mais acirrado.
  Para tanto, a disputa entre Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
Flávio Bolsonaro (PL), que avançaram para o segundo turno, 
representa mais um capítulo de uma divisão política que 
ultrapassa os limites dos partidos e alcança as relações 
familiares, profissionais e sociais. Nesse cenário, a pergunta 
que se impõe é: o que o eleitor brasileiro pode esperar dos 
próximos dias de campanha?
  A tendência é de uma disputa intensa, com a ampliação das 
estratégias de comunicação, a exploração de temas sensíveis 
e a tentativa de cada candidatura de conquistar os votos ainda 
indefinidos. O desafio será garantir que o confronto político 
não se sobreponha completamente à discussão sobre os 
problemas concretos enfrentados pela população.
Críticas entre adversários fazem parte do processo 
democrático. Questionar decisões, cobrar explicações, 
apontar contradições e comparar resultados são atitudes 
legítimas em uma eleição. O problema surge quando as 
acusações pessoais, as informações falsas e os conteúdos fora 
de contexto passam a ocupar o espaço que deveria ser 
dedicado à apresentação de projetos e à discussão de políticas 
públicas.
  Ademais, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) tem atuado em 
casos envolvendo publicações consideradas falsas ou 
ofensivas contra os dois candidatos. Em 13 de outubro, a 
Corte também reuniu representantes das campanhas para 
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falsos profetas.
  Faço de conta, às vezes, que haverá alguém que 
respeitará a multiplicidade de opiniões, vozes, 
pessoas, religiões, gêneros e a diversidade da vida. 
Acredito, mesmo com as frustrações, que teremos um 
representante do qual poderemos nos orgulhar; 
alguém que represente as múltiplas vozes: mulheres, 
homens, crianças, pessoas trans, sem discriminação e 
que consiga quebrar a barreira, quase intransponível 
do deus mercado, aquela deidade gerenciada por 
banqueiros, com representações nas bancadas do 
Congresso Nacional, que impede a derrubada dos 
índices de desigualdade social, e que convence até a 
pobres que políticas sociais é passar a mão na cabeça 
de vagabundos.
  Estou, evidentemente, infértil para falar sobre 
eleições! Há tanto que escrever e discutir: sobre o 
tempo que esfriou, sobre a música da vizinhança que 
dá gosto de ouvir, sobre a menina que atravessou a rua 

de mãos dadas com a avó, sobre meu projeto de caçar 
joaninhas no jardim, sobre o vizinho que não vejo há 
anos, sobre o desaparecimento dos latidos do 
cachorrinho da casa vizinha, sobre o frio que lamuriou 
debaixo da porta do meu quarto, sobre o pouso do 
beija-flor, sobre o pedaço de bolo que comi nos 
parabéns de uma colega de profissão, sobre o colar de 
cerâmica que ganhei da linda amiga Vitória, sobre a 
foto que postei no Story com meu Jotinha, sobre o 
vídeo abrindo meu forno de cerâmica…
  Mas isso fica para depois. Por enquanto, não consigo 
ver a rosa desabrochada. Só vejo os espinhos do caule 
torto; é sobre espinhos que escrevo.

direita, da esquerda e do centro. Sejam bem-vindos ao 
bate-boca nas redes sociais e às disputas acirradas de 
pessoas que não respeitam a liberdade de adesão (ou 
não) a tendências ideológicas, que definem programas 
partidários. Não deveria ser assim; não deveria haver 
um desejo de ter mais razão do que o outro, tentando 
impor que seu candidato é o melhor. O período 
eleitoral deveria ser um tempo de ampla pesquisa por 
parte dos eleitores, analisando a atuação dos 
candidatos, seus currículos, biografias, feitos e 
projetos apresentados.
  A questão é que nossa cultura nos leva a crer que é 
possível separar o joio do trigo. Quem é joio e quem é 
trigo na ceara política? A cada dia, um novo escândalo 
surge, e o campo que era de trigo no anoitecer, torna-
se de joio no amanhecer seguinte.
  O Brasil já caiu várias vezes na armadilha do 
salvador da pátria – vassourinha, caçador de marajás, 
repelente de   comunistas; mas todos se revelaram 

   Há muito tempo escrevi sobre infertilidade. 
Ultimamente, tenho me sentido infértil para rabiscar 
minhas crônicas. Os assuntos pipocam diariamente 
nas redes sociais: viralizam e, em seguida, são 
esquecidos no calor de uma nova polêmica, desde 
pronunciamento imprudente sobre o Bolsa Família a 
crimes que chocam a sociedade.
  Estamos em ano eleitoral, prezados leitores. Sim, 
ano eleitoral é conturbado, porque quem está dentro 
não quer sair, quem está fora quer entrar. Só de pensar 
nisso, meu estômago começa a dar reviravoltas; cada 
um dos grupos em disputa deixará de apresentar 
propostas de melhorias, para se ocupar em destruir a 
reputação e a história do outro.
  A boa política oferece ao cidadão serviços públicos 
de excelência. Usa o dinheiro e os interesses públicos, 
para o bem-estar de todos, independentemente das 
escolhas partidárias de cada um.
  Sejam bem-vindos a ataques de todos os lados: da 

A SAUDADE DE UM MUNDO QUE ERA PIOR

Entre ataques e propostas: o que esperar do segundo turno das eleições presidenciais de 2026?
Em meio à polarização política, disputa entre Lula e Flávio Bolsonaro coloca à prova a responsabilidade das campanhas, a qualidade 

do debate público e a capacidade do eleitor de separar fatos de narrativas.

SOBRE ESPINHOS ESCREVO
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  Estão abertas as inscrições para o Iron Biker Brasil 
2027, uma das mais tradicionais competições de 
mountain bike da América Latina. O evento será 
realizado entre os dias 17 e 19 de setembro, em 
Mariana, na Região dos Inconfidentes, e reunirá atletas 
para dois dias de desafios sobre duas rodas, com 
aproximadamente 170 quilômetros de percurso.
  Os interessados já podem garantir participação por 
meio do site oficial da competição. O primeiro lote de 
inscrições está disponível enquanto houver vagas, e os 
participantes podem escolher entre duas modalidades 
de kit: o básico, que inclui numerais e squeeze, e o 
completo, que oferece também camisa oficial de 
ciclismo e sandália.
  Além do desafio esportivo, a competição mantém seu 
compromisso social por meio da iniciativa Iron do 
Bem. Para confirmar a participação, cada atleta deverá 
entregar, no momento da retirada do kit, pelo menos 
dois quilos de alimentos não perecíveis. As doações 
serão destinadas a ações sociais desenvolvidas em 
Mariana.
 A iniciativa reforça a proposta de aliar esporte, 
solidariedade e mobilização comunitária, ampliando o 
impacto do evento para além das trilhas e contribuindo 
com pessoas em situação de vulnerabilidade social.

Inscrições e informações
As inscrições e outras informações sobre o Iron Biker 
Brasil 2027 estão disponíveis no site oficial do evento. 
Para esclarecimento de dúvidas, os interessados 
também podem entrar em contato pelo e-mail 
suporte@ironbiker.com.br.
Com a realização em setembro, Mariana volta a 
integrar o calendário de uma competição reconhecida 
no cenário do mountain bike, reunindo atletas e 
fortalecendo a relação do município com o esporte e o 
turismo.

Iron Biker Brasil abre inscrições para edição de 
2027 em Mariana

Tradicional competição de mountain bike da América Latina será realizada entre 17 e 19 de setembro, com aproximadamente 170 quilômetros de percurso em dois dias de 
disputa e arrecadação de alimentos para ações sociais no município.

Foto: Ane Souz / Divulgação 
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Escola de Minas da UFOP comemora 150 anos com festival de 
literatura, artes e ciência em Ouro Preto e Mariana

PaLavras – Festival de Literatura e Artes reúne programação gratuita até 23 de outubro, com Fórum das Letras, shows, exposições, encontros científicos 
e atividades culturais que celebram a trajetória de uma das instituições históricas de ensino de Minas Gerais.

A programação incluiu a Feira de Saberes e Fazeres e a Roda 
de Samba do Sesquicentenário, com participação do Zé 
Pereira dos Lacaios e do Bloco Zé Bastião.
  A presença do Zé Pereira dos Lacaios ganha destaque por 
coincidir com os 160 anos de história do grupo, cuja trajetória 
está ligada ao Palácio dos Governadores, sede histórica da 
Escola de Minas.
  No dia 11 de outubro, a Praça Tiradentes recebeu a 
homenagem “Um Toque para a Escola de Minas”, com 
apresentações da Banda Marcial Democrática de Ouro Preto, 
da Banda do Alto da Cruz e da Banda do Rosário. A 
programação da data também contou com a Orquestra Ouro 
Preto, que apresentou Beatles: Um Concerto do 
Sesquicentenário.

Encontro aborda influência francesa na formação 
brasileira
  A programação do dia 13 de outubro inclui a Jornada do 
Sesquicentenário “A Presença Francesa no Brasil”, no 
auditório da Escola de Minas, instalado no antigo Palácio dos 
Governadores.
O encontro reúne Godofredo de Oliveira Neto, Ângelo 
Oswaldo, Júnia Furtado, Luciano Figueiredo, Paulo Rezzutti 
e Uoster Zielinski para discutir as relações históricas entre 
França e Brasil, considerando aspectos científicos, literários, 
culturais e educacionais.
  Os debates abordam a circulação de ideias entre os dois 
países e o contexto intelectual do século XIX, período 
relacionado à criação da Escola de Minas pelo cientista 
francês Claude-Henri Gorceix.

Fórum das Letras homenageia João Guimarães Rosa
Também no dia 13 de outubro, tem início a 21ª edição do 
Fórum das Letras da UFOP, com o tema “Do mundo e de 
Minas Gerais”. Nesta edição, o evento homenageia João 
Guimarães Rosa pelos 70 anos de publicação de Grande 
Sertão: Veredas e Corpo de Baile.
  Até o dia 22 de outubro, escritores, pesquisadores, artistas, 
editores, tradutores e ilustradores participam de debates, 
encontros literários, exposições, sessões de cinema e 
atividades de formação de leitores. A programação 
contempla também professores e estudantes da educação 
básica, com ações voltadas ao incentivo à leitura.
Na abertura, a Casa da Ópera, em Ouro Preto, recebe Elisa 
Lucinda com o espetáculo Viver de Poesia, que destaca a 
literatura e a interpretação como formas de expressão 
artística.

Exposições exploram o sertão e a identidade mineira
  A literatura de Guimarães Rosa também inspira exposições 

de artes visuais. No Museu Casa dos Contos, em Ouro Preto, 
o conceito curatorial “O Sertão é Dentro da Gente” orienta as 
mostras Travessias entre o Ser-Tão e o Ser-Gerais, de 
Germano Neto, e Os Minas: O Sertão é do Tamanho do 
Mundo, desenvolvida a partir do acervo e das pesquisas de 
Spírito Santo.
  Em Mariana, o Instituto de Ciências Humanas e Sociais 
(ICHS) recebe a exposição O Sertão-mundo de Guimarães 
Rosa, com curadoria de Mônica Gama e fotografias de 
Maureen Bisilliat e Germano Neto.
  A programação inclui ainda, na Galeria Nello Nuno, da 
Fundação de Arte de Ouro Preto (FAOP), a mostra Terras 
Brutas, Cores do Sertão Gerais – Homenagem aos 70 anos 
de Grande Sertão: Veredas, do artista visual Marcos A. Luiz.
As exposições estabelecem conexões entre literatura, 
paisagem, identidade regional e memória, ampliando as 
possibilidades de interpretação da obra de Guimarães Rosa.

Memória institucional e formação das novas gerações
  A história da Escola de Minas é apresentada em diferentes 
exposições. Na Fundação Gorceix, a mostra Com a Mente e 
o Martelo – Histórias e pessoas nos 150 anos da Escola de 
Minas de Ouro Preto reúne documentos inéditos, livros raros, 
retratos de personalidades e esculturas caricaturais do artista 
Felipe Soares.
  Já a exposição Casa de Gorceix apresenta miniaturas 
caricatas produzidas pelo artista mineiro Marcos Prata e 
livros da Casa, com circulação entre Ouro Preto e Mariana. A 
mostra Escola de Minas – Memórias e Afetos, por sua vez, 
reúne depoimentos e registros audiovisuais de ex-alunos, 
professores e funcionários.
  Entre os dias 19 e 23 de outubro, o projeto Caminhos de 
Gorceix – Engenheiros do Amanhã – Gerdau aproxima 
estudantes de Ouro Preto do universo da Engenharia, 
relacionando a trajetória da instituição aos desafios da 
formação profissional e às perspectivas das novas gerações.

Programação valoriza o legado da instituição
  O PaLavras – Festival de Literatura e Artes integra as 
comemorações dos 150 anos da Escola de Minas e destaca a 
importância da instituição para a história científica, 
educacional e cultural de Minas Gerais.
 Ao promover atividades gratuitas em Ouro Preto e Mariana, 
o festival amplia o acesso à produção artística e ao 
conhecimento, valoriza as tradições regionais e fortalece a 
relação entre universidade e sociedade.
 A celebração também representa uma oportunidade de 
revisitar o passado, reconhecer as contribuições da Escola de 
Minas e refletir sobre o papel da ciência, da educação e da 
cultura na construção do futuro.

como tema central da primeira edição.
  Ao longo da programação, o público poderá 
conhecer aspectos da história da instituição e 
suas conexões com a ciência, a educação, o 
patrimônio e a cultura mineira. A iniciativa 
também busca aproximar as comemorações 
acadêmicas das tradições populares e das 
experiências culturais que fazem parte da 
identidade de Ouro Preto e Mariana.

Escola de Minas: um século e meio de 
contribuição científica
  Criada em 1876, a Escola de Minas surgiu 
com a proposta de ampliar o conhecimento 
sobre as riquezas minerais brasileiras e 
fortalecer o ensino científico e tecnológico no 
país. A instituição teve papel relevante na 
formação de especialistas e no desenvolvimento 
de áreas estratégicas para a economia e a 
pesquisa nacional.
  Parte dessa história está preservada em 
documentos, livros raros, instrumentos, 
equipamentos e coleções científicas. O Museu 
de Ciência e Técnica da Escola de Minas reúne 
mais de 30 mil amostras mineralógicas, além 
de outros acervos que ajudam a compreender a 
evolução da ciência, da engenharia e da 
mineração no Brasil.
  A valorização desse patrimônio integra as 
atividades comemorativas, que apresentam ao 
público diferentes perspectivas sobre a 
contribuição da instituição ao longo de 150 
anos.

Cultura popular e música marcam a 
programação em Ouro Preto
  As atividades começaram no dia 10 de 
outubro, com a Ciranda do Sesquicentenário, 
realizada no Largo do Cinema, em Ouro Preto. 

  A Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) celebra os 150 anos da Escola de 
Minas com uma programação especial que 
integra conhecimento científico, literatura, 
música, artes visuais e manifestações da cultura 
popular. Entre os dias 10 e 23 de outubro, Ouro 
Preto e Mariana recebem o PaLavras – Festival 
de Literatura e Artes, iniciativa que destaca a 
contribuição  da  instituição  para  o 
desenvolvimento de Minas Gerais e do Brasil.
  Fundada em 1876, em Ouro Preto, a Escola 
de Minas construiu uma trajetória marcada pela 
formação de engenheiros, pesquisadores e 
profissionais,  além da  produção  de 
conhecimento nas áreas de geologia, 
mineração, metalurgia e tecnologia. As 
comemorações do sesquicentenário buscam 
valorizar esse legado e ampliar o diálogo entre a 
universidade, as comunidades e o patrimônio 
histórico e cultural da região.
  A programação reúne atrações como a 21ª 
edição do Fórum das Letras da UFOP, o 
espetáculo Viver de Poesia, com a atriz e poeta 
Elisa Lucinda, e a apresentação da Orquestra 
Ouro Preto com Beatles: Um Concerto do 
Sesquicentenário. Também estão previstos 
encontros com escritores, pesquisadores e 
intelectuais, exposições artísticas, atividades 
educativas e iniciativas dedicadas à preservação 
da memória institucional.

Festival une palavras, saberes e tradições
  O nome PaLavras combina os termos 
“palavra” e “lavra”, estabelecendo uma relação 
entre a expressão artística e a atividade 
historicamente associada à mineração. A 
proposta é explorar histórias, personagens e 
conhecimentos por meio de diferentes 
linguagens, tendo a própria Escola de Minas 

Foto: Márcio Luiz / Divulgação 
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Saneouro realiza quase mil serviços de manutenção em redes 

de água e esgoto em Ouro Preto durante setembro
Equipe atua diariamente na sede e nos 12 distritos do município, atendendo mais de 27 mil imóveis com reparos, desobstruções e outros serviços 

essenciais ao saneamento básico.

Saneouro é formada por profissionais com 
diferentes especialidades, organizados para 
atender às necessidades dos sistemas de 
abastecimento de água e de esgotamento sanitário.
O trabalho envolve equipes responsáveis pela 
operação de caminhões-pipa, manutenção das 
redes de água e esgoto e execução de serviços de 
alvenaria. Também fazem parte da estrutura os 
profissionais encarregados da recomposição do 
asfalto e da recuperação de calçadas após as 

intervenções.
  Além das equipes de campo, os profissionais 
administrativos desempenham papel importante 
no planejamento, na organização e na logística dos 
atendimentos.
  A atuação integrada permite executar os serviços 
necessários à manutenção da infraestrutura de 
saneamento, contribuindo para o funcionamento 
das redes e para o atendimento das demandas da 
população de Ouro Preto.

deslocamentos que podem ser longos entre uma 
ocorrência e outra, especialmente para atender às 
comunidades e aos distritos mais distantes.
Segundo Bellini, essa característica demanda 
organização logística e capacidade de resposta 
para atender às diferentes solicitações registradas 
diariamente.

Equipes especializadas garantem os serviços
  A estrutura de Manutenção de Redes da 

   Garantir que a água chegue às torneiras e que o 
esgoto seja coletado adequadamente exige um 
trabalho contínuo de manutenção e operação. Em 
Ouro Preto, essa responsabilidade envolve as 
equipes de Manutenção de Redes da Saneouro, 
que atuam diariamente para atender às demandas 
dos mais de 27 mil imóveis cadastrados na sede e 
nos 12 distritos do município.
  Somente em setembro, os profissionais 
realizaram 975 serviços, o equivalente a uma 
média de 32,5 atendimentos por dia. As atividades 
incluem correção de vazamentos nas redes de 
abastecimento, desobstrução de tubulações de 
esgoto, verificação de ocorrências de falta de água, 
instalação de poços de visita, sondagens em redes, 
fornecimento de água por caminhão-pipa e 
monitoramento da pressão no sistema de 
distribuição.
O trabalho é realizado diariamente, inclusive aos 
finais de semana e feriados, para atender às 
ocorrências e contribuir para a continuidade dos 
serviços de saneamento.
De acordo com o superintendente da Saneouro, 
Evaristo Bellini, a atuação das equipes tem 
impacto direto nas condições de saúde e na 
qualidade de vida da população.
“Estamos falando de uma equipe que tem um 
trabalho intenso para garantir a chegada da água 
aos imóveis de todos os clientes e o afastamento 
do esgoto, o que resulta em contribuição direta 
para as condições de saúde e de qualidade de vida 
da população ouro-pretana”, afirma.

Extensão territorial desafia equipes de 
manutenção

  Um dos principais desafios enfrentados pelos 
profissionais é a extensão territorial de Ouro Preto. 
Com aproximadamente 1.200 quilômetros 
quadrados de área,  o  município exige 
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Para Marcelo Wanderley, criador do Prêmio 
Cumbucca, percorrer os municípios mineiros permite 
descobrir histórias, tradições e iniciativas que 
demonstram a riqueza gastronômica do estado.
“Minas tem 853 municípios. Quanto mais a gente 
percorre, maior o estado parece ficar. Chegamos 
numa cidade pequena atrás de um queijo e 
encontramos uma feira inteira. Procuramos um 
restaurante e achamos uma cozinheira que sustenta 
três gerações com a mesma receita. Perguntamos por 
uma cachaça e saímos com o telefone de mais quatro 
produtores. O mapa que trazemos na volta nunca é o 
mesmo que levamos na ida. É por isso que este 
trabalho não acaba. E é bom que seja assim”, afirma.
  A presença de Ouro Preto entre os municípios com 
mais indicações reforça a diversidade de sua produção 
gastronômica e a importância dos estabelecimentos e 
produtores locais na preservação de sabores e 
tradições que integram a identidade cultural da cidade.

Premiação amplia reconhecimento dos produtores 
do interior
  A quarta edição do Prêmio Cumbucca dedica atenção 
especial aos produtos mineiros e aos profissionais 
responsáveis por sua produção. Entre as categorias 
estão Produtor de Cerveja, Produtor de Queijo, 
Produtor de Cachaça, Produtor de Café, Produtor de 
Vinho, Produtor de Azeite e Produtor de Doce e 
Quitanda.
  A votação popular também contempla Restaurante do 
Interior, Bar do Interior, Mercearia do Interior, Beira 
de Estrada e Confeiteira de Minas Gerais.
  A diversidade dos indicados abrange diferentes 
regiões do estado. Na produção de queijos, estão 
representados municípios como Serro, São Roque de 
Minas, Conceição do Mato Dentro, Diamantina, 
Itanhandu e Araxá. Entre os produtores de vinho, 
aparecem localidades como Andradas, Diamantina, 
Tiradentes, Caldas, Gonçalves e Grão Mogol.
Já a produção de cachaça conta com representantes de 
Salinas, Januária, Coronel Xavier Chaves, Araxá, 
Uberlândia e Pouso Alegre. A lista inclui ainda 
produtores de azeites, cafés, cervejas, doces e 
quitandas de diferentes partes de Minas Gerais.

G a s t r o n o m i a  c o m o  o p o r t u n i d a d e  d e 
desenvolvimento econômico

  Além do reconhecimento cultural, a premiação 
destaca o potencial da gastronomia para estimular o 
turismo e gerar oportunidades econômicas nos 
municípios mineiros.
Segundo Marcelo Wanderley, identificar e divulgar os 
produtores é uma etapa importante para ampliar o 
alcance dos negócios e fortalecer as economias locais.
“Não basta apenas admirar. É preciso mapear, 
registrar, dar nome e abrir mercado. Reconhecer é o 
começo do trabalho, não o fim dele. Aqui o assunto 
deixa de ser simples memória afetiva e vira economia. 
Um queijo que ganha nome deixa de ser apenas um 
queijo, vira motivo de viagem. Quem dirige três horas 
para provar abastece o carro, dorme uma noite, 
almoça duas vezes e leva mais três coisas na mala. O 
dinheiro não para no produtor. Se espalha pelo posto, 
pela pousada, pelo restaurante da praça”, destaca.
  Nesse contexto, a valorização da gastronomia 
contribui para conectar produtores, comerciantes, 
visitantes e empreendedores, ampliando as 
possibilidades de geração de renda e de fortalecimento 
do turismo gastronômico.

Parcerias e realização
O Prêmio Cumbucca é uma realização da Cumbucca e 
conta com patrocínio Premium do Senac, integrado ao 
Sistema Fecomércio MG; patrocínio master da 
Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Belotur; e 
patrocínio Ouro da Itambé.
  A edição também tem apoio institucional do Sebrae e 
do Governo de Minas Gerais, por meio da Secretaria 
de Cultura e Turismo, além do apoio de Manoel 
Bernardes, Café 3 Corações, Frente da Gastronomia 
Mineira (FGM), Abrasel, Matte 40, Panela Mineira, 
FECITUR, Totall Propriedade Intelectual e Consulte 
Cozinhas Eficientes. O Novotel é o hotel oficial, e a 
auditoria é realizada pela Netexperts.

Como participar da votação
Os interessados podem conhecer os indicados e 
registrar seus votos até 16 de outubro, no site oficial do 
Prêmio Cumbucca de Gastronomia.
A participação popular é uma oportunidade de 
reconhecer os estabelecimentos e produtores que 
contribuem para a gastronomia mineira e ajudam a 
preservar os sabores, os saberes e as tradições de Ouro 
Preto e de outras regiões do estado.

  Ouro Preto está entre os municípios com maior número de representantes na quarta 
edição do Prêmio Cumbucca de Gastronomia, com 11 indicações distribuídas entre 
estabelecimentos e produtores locais. A premiação, dedicada à valorização da 
gastronomia mineira, amplia em 2026 sua presença no interior do estado e reconhece 
iniciativas que contribuem para a diversidade e a identidade culinária de Minas 
Gerais.
  A votação popular está aberta até o dia 16 de outubro, por meio do site oficial do 
Cumbucca. Os indicados de Ouro Preto concorrem em categorias que contemplam 
bares, estabelecimentos à beira de estrada, produtores de cerveja, doces, quitandas e 
vinhos, além de restaurantes do interior.
  Em sua quarta edição, o prêmio fortalece o reconhecimento de profissionais, 
empreendimentos e produtores que mantêm vivas as tradições gastronômicas 
mineiras e movimentam a economia dos municípios. Ao todo, a curadoria percorreu 
diferentes regiões do estado, com representantes de 175 cidades e localidades 
mineiras nas categorias voltadas ao interior.
  A iniciativa integra um trabalho contínuo de pesquisa e mapeamento da gastronomia 
estadual, que busca identificar produtos, modos de fazer, profissionais e patrimônios 
culturais relacionados à alimentação. Em 2026, essa proposta também ganha espaço 
no Guia Cumbucca de Gastronomia, que amplia sua abrangência para novas regiões 
de Minas Gerais.

Mapeamento valoriza a diversidade gastronômica mineira

Ouro Preto reúne 11 indicações ao Prêmio Cumbucca de 
Gastronomia 2026

Cidade histórica está entre as mais representadas na quarta edição da premiação, que reconhece estabelecimentos e produtores da culinária mineira; 
votação popular segue aberta até 16 de outubro.



7_____________________________________________15/10/2026 a 22/10/2026

MIP Engenharia mantém três certificações ISO após auditoria 
de 180 horas sem não conformidades

Avaliação realizada pela Bureau Veritas reconheceu a conformidade dos sistemas de gestão da qualidade, ambiental e de saúde e segurança ocupacional; 
trajetória de certificações da empresa começou em 1999 e abrange seis empreendimentos industriais em Minas Gerais, Pará e Maranhão.

 Durante o processo, foram observados o 
envolvimento dos profissionais com as práticas de 
segurança e saúde ocupacional, a gestão 
ambiental e a aplicação dos procedimentos 
estabelecidos pela organização.

Certificações como instrumentos de melhoria 
contínua
  Para a MIP Engenharia, a manutenção dos 
sistemas certificados vai além do atendimento aos 
requisitos necessários à obtenção dos selos 
internacionais. As normas são utilizadas como 

instrumentos de gestão para padronizar processos, 
monitorar resultados, fortalecer a prevenção de 
riscos e aprimorar continuamente o desempenho 
das operações.
  A recomendação para recertificação, após uma 
auditoria de aproximadamente 180 horas sem 
registro de não conformidades, reforça o 
compromisso da empresa com a qualidade dos 
serviços, a preservação ambiental e a segurança e 
saúde de seus colaboradores, consolidando uma 
trajetória de mais de 25 anos de evolução de seus 
sistemas de gestão.

aplicados em diferentes etapas das operações, 
desde o planejamento dos serviços e a capacitação 
das equipes até a identificação e o controle de 
riscos operacionais, a gestão dos aspectos 
ambientais e o acompanhamento das condições de 
saúde e segurança dos trabalhadores.
  A auditoria também avaliou práticas relacionadas 
à cultura de prevenção, incluindo a identificação 
de riscos nas atividades, o cumprimento de 
procedimentos operacionais e o exercício do 
direito de recusa diante de situações consideradas 
inseguras.

    A MIP Engenharia recebeu recomendação para 
a recertificação de seus três sistemas de gestão, 
referentes às normas  internacionais ISO 
9001:2015, ISO 14001:2015 e ISO 45001:2018. A 
avaliação, conduzida pela Bureau Veritas, 
totalizou aproximadamente 180 horas de auditoria 
e  fo i  concluída  sem  regis t ro  de  não 
conformidades.
  O resultado reforça a trajetória da empresa na 
adoção de padrões internacionais de qualidade, 
gestão ambiental  e  saúde e  segurança 
ocupacional. A iniciativa ganha destaque no 
contexto do Dia Mundial da Normalização, 
celebrado em 14 de outubro, e marca mais um 
capítulo de uma jornada iniciada em 1999, quando 
a MIP conquistou sua primeira certificação ISO.
  Para Marcos Vieira Febronio, diretor de 
Engenharia da MIP Engenharia, a recomendação 
para recertificação representa o amadurecimento 
de uma cultura organizacional voltada à 
excelência operacional, à prevenção de riscos e à 
melhoria contínua.
“As recertificações fazem parte de uma jornada 
que iniciamos há mais de 25 anos. Desde a nossa 
primeira certificação ISO, em 1999, buscamos 
incorporar esses referenciais à forma como 
planejamos, executamos e avaliamos nossas 
atividades. Manter hoje três certificações, após 
uma auditoria dessa abrangência e sem o registro 
de não conformidades, demonstra a maturidade 
dos nossos sistemas de gestão e, principalmente, o 
comprometimento das nossas equipes com a 
qualidade, a segurança, a saúde dos nossos 
colaboradores, o respeito ao meio ambiente e a 
melhoria contínua”, afirma Marcos Febronio.

Si s t emas  de  ges tão  abrangem  se i s 
empreendimentos industriais
  Atualmente, os sistemas avaliados apoiam as 
operações da MIP Engenharia em seis 
empreendimentos industriais distribuídos por 
Minas Gerais, Pará e Maranhão. Entre os projetos 
estão atividades relacionadas à mineração nos 
municípios mineiros de Mariana e Conceição do 
Mato Dentro. Mais de 5 mil colaboradores atuam 
em atividades vinculadas aos processos 
analisados.
  As três certificações contemplam pilares 
fundamentais do Sistema de Gestão Integrado 
(SGI) da empresa. A ISO 9001 estabelece 
requisitos para a gestão da qualidade; a ISO 14001 
trata da gestão ambiental; e a ISO 45001 
estabelece diretrizes para a gestão de saúde e 
segurança ocupacional.
  Na prática, os requisitos dessas normas são 
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busca ampliar o acesso à formação 
profissional e preparar moradores da região 
p a r a  o p o r t u n i d a d e s  d e  t r a b a l h o , 

acompanhando as demandas do setor 
i n d u s t r i a l  e  a s  p e r s p e c t i v a s  d e 
desenvolvimento econômico local.

Gerais.
Para Alan Resende, analista de Recursos Humanos 
da Samarco, a conclusão dos cursos representa uma 
oportunidade de ampliar perspectivas profissionais e 
fortalecer o desenvolvimento das comunidades.

“Ver a dedicação e a conquista desses alunos reforça 
nosso compromisso com a formação de profissionais 
preparados para atender às demandas do mercado e 
construir novas perspectivas de futuro para si e suas 
famílias”, afirma.

Programa já soma mais de 1,4 mil participantes
  Entre 2025 e 2026, foram abertas 24 novas turmas 
em Minas Gerais, sendo 16 de cursos técnicos e oito 
de cursos profissionalizantes. Ao todo, foram 
disponibilizadas 750 vagas. Segundo a empresa, a 
procura superou a oferta, tornando necessária a 
realização de processo seletivo para o preenchimento 
das turmas.
  Desde o lançamento do programa, em 2022, 1.462 
moradores de Minas Gerais participaram de 51 
turmas oferecidas pela iniciativa.

Novas formaturas estão previstas para 2027
  O cronograma do programa prevê mais duas 
cerimônias de formatura em 2027. Em fevereiro, será 
realizada a conclusão das turmas de Mariana dos 
cursos técnicos em Eletrotécnica, Automação, 
Manutenção de Máquinas Industriais, Edificações, 
Soldagem, Instrumentação e Metalurgia.
  Em maio, a previsão é realizar a formatura dos 
participantes de Ouro Preto que cursam formações 
técnicas em Metalurgia, Mineração, Automação e 
Edificações.
  Com a continuidade das capacitações, a Samarco 

  A Samarco realizou, na última terça-feira (6), no 
Hub de Mariana, a formatura de 40 moradores de 
comunidades vizinhas ao Complexo de Germano 
que participaram do programa Cursos para 
Comunidades. A iniciativa oferece capacitação 
gratuita  e  tem como objetivo ampliar  as 
oportunidades de qualificação profissional, inserção 
no mercado de trabalho e desenvolvimento 
econômico nas regiões próximas às operações da 
empresa.
  Os formandos concluíram três turmas de formação: 
uma do curso Técnico em Eletromecânica, iniciada 
em março de 2025, e duas de Qualificação 
Profissional em Instrumentação Industrial. As turmas 
de Instrumentação participaram excepcionalmente 
da cerimônia em razão da carga horária ampliada e da 
duração aproximada de nove meses.
  O programa busca preparar os participantes para 
oportunidades no setor industrial, incluindo 
possíveis vagas na própria Samarco e em empresas 
prestadoras de serviços. A formação também 
contribui  para  desenvolver  competências 
profissionais alinhadas às demandas do mercado de 
trabalho regional.

Qualificação profissional e desenvolvimento 
regional
  A iniciativa integra as ações da Samarco voltadas à 
formação de mão de obra nas comunidades onde a 
empresa atua. Os cursos acompanham a evolução das 
operações e a preparação para o chamado Momento 
3, etapa em que a mineradora prevê retomar 100% de 
sua capacidade produtiva instalada a partir de 2028.
  Além das formações técnicas, o programa oferece 
cursos profissionalizantes de menor duração, que já 
foram concluídos por outras turmas em Minas 

Samarco forma 40 moradores de comunidades de Mariana 
em cursos gratuitos de qualificação profissional

Cerimônia realizada no Hub de Mariana marcou a conclusão de três turmas do programa Cursos para Comunidades. Desde 2022, iniciativa já capacitou 
1.462 moradores de Minas Gerais e busca ampliar a empregabilidade nas regiões próximas às operações da empresa.
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Carreta da Mamografia amplia acesso a exames gratuitos 
durante o Outubro Rosa em Mariana

Iniciativa da Secretaria de Saúde de Mariana em parceria com o Consórcio CIMINAS prevê 100 atendimentos por dia e busca fortalecer a prevenção e o diagnóstico precoce do câncer de mama.

estabelecidos para a realização do exame, 
poderão solicitar orientação no próprio local 
sobre a possibilidade de atendimento.
  A iniciativa reforça a importância do 
autocuidado, da prevenção e da atenção à saúde 
feminina, especialmente durante o Outubro 
Rosa, período dedicado à conscientização sobre 
o câncer de mama.
  Mulheres que possuem exames pendentes têm 
a oportunidade de buscar atendimento e 
atualizar seus cuidados com a saúde. A 
expectativa é ampliar o acesso ao diagnóstico e 
contribuir para a redução da demanda reprimida.
  A orientação é que as interessadas procurem a 
Carreta da Mamografia com a documentação 
necessária e verifiquem as condições de 
atendimento. A mobilização busca avançar na 
meta de reduzir a fila de espera e garantir mais 
acesso à saúde para as mulheres.

  A ampliação do acesso aos exames de 
mamografia é uma das estratégias para 
fortalecer a prevenção e o diagnóstico precoce 
do câncer de mama. Durante a campanha 
Outubro Rosa, a chegada da Carreta da 
Mamografia, por meio de uma parceria entre a 
Secretaria de Saúde e o Consórcio CIMINAS, 
busca facilitar o atendimento às mulheres e 
contribuir para a redução da fila de espera pelo 
exame.
  A unidade móvel realizará 100 atendimentos 
gratuitos por dia, ampliando a oferta de exames e 
proporcionando mais comodidade às pacientes 
que precisam do serviço.
  Para realizar o atendimento, as mulheres 
devem comparecer à carreta com documento 
pessoal e encaminhamento contendo o pedido 
de mamografia. Aquelas que ainda não possuem 
o pedido, mas se enquadram nos critérios 

submetidas a determinadas cirurgias ou que tenham 
histórico de algumas doenças.

Confira as principais mudanças
Tatuagens, piercings e procedimentos estéticos
  O período de espera após tatuagens, acupuntura, 
maquiagem definitiva e determinados procedimentos 
estéticos invasivos pode ser reduzido de seis para 
quatro meses. Quando houver comprovação de que 
o procedimento foi realizado em condições 
adequadas de segurança sanitária, o prazo poderá ser 
de sete dias, conforme os critérios aplicáveis.
   Pessoas com piercings na cavidade oral ou na 
região genital poderão doar sangue quatro meses 
após a retirada do acessório.

Doadores com mais de 70 anos
Pessoas que mantiveram doações regulares antes dos 
70 anos poderão continuar contribuindo após essa 
idade, desde que estejam em boas condições de 
saúde e sejam consideradas aptas na avaliação 
realizada pelo serviço de hemoterapia.

Cirurgia bariátrica
O período de espera após a cirurgia bariátrica passa 
de 12 para seis meses, observadas as condições 
clínicas e os critérios de elegibilidade estabelecidos 
para a doação.

Parceiros sexuais ocasionais
O intervalo de impedimento temporário relacionado 
a determinadas situações de exposição sexual passa 
de 12 para quatro meses após o último contato, de 
acordo  com as  condições  previstas  na 
regulamentação.

Histórico de câncer
A atualização também revisa critérios relacionados a 
pessoas que tiveram doenças oncológicas. A 
possibilidade de doação depende do tipo de câncer, 
do tratamento realizado, do tempo transcorrido e da 
avaliação do serviço de hemoterapia. Algumas 
doenças,  como  os  cânceres  de  células 
hematopoiéticas, permanecem entre as condições 
que impedem a doação.

Tuberculose
Pessoas que tiveram tuberculose poderão ser 
consideradas aptas após dois anos da cura, conforme 
os critérios clínicos previstos na regulamentação.

Endoscopia e colonoscopia
O período de espera após procedimentos de 
endoscopia e colonoscopia passa de seis para quatro 
meses, de acordo com as condições estabelecidas 
para a seleção de doadores.

Tireoidite de Hashimoto
Pessoas com tireoidite de Hashimoto podem ser 
consideradas aptas à doação desde que atendam aos 
critérios clínicos exigidos e não apresentem 
tireotoxicose. A avaliação individual é necessária.
Requisitos gerais para doar sangue
Para se candidatar à doação, é necessário:

Pesar pelo menos 50 quilos;
Estar em boas condições de saúde;
Estar alimentado e evitar alimentos gordurosos antes 
da coleta;
Ter dormido pelo menos seis horas nas últimas 24 
horas;
Apresentar documento oficial com foto;
Não ter ingerido bebida alcoólica nas 12 horas 
anteriores à doação.
Pessoas a partir dos 16 anos podem doar sangue 
mediante autorização do responsável legal e 
cumprimento das exigências aplicáveis. A idade 
máxima e as condições para doadores mais velhos 
seguem critérios específicos.
Antes da coleta, todos os candidatos passam por uma 
triagem conduzida por profissionais de saúde. Nessa 
etapa, são avaliados o histórico clínico, as condições 
gerais e os possíveis impedimentos, com o objetivo 
de garantir a segurança de quem doa e de quem 
recebe o sangue.
Uma única bolsa de sangue pode beneficiar até 
quatro adultos, conforme a separação em 
componentes sanguíneos e as necessidades dos 
pacientes.

Como doar sangue em Mariana
Em Mariana, quem deseja se tornar doador ou obter 
informações sobre as campanhas e os procedimentos 
pode entrar em contato com a Associação Doe 
Sangue Mariana.

Telefone: (31) 98361-1674
Instagram: @doe_sangue_mariana_
A participação de novos voluntários é fundamental 
para ajudar a manter os estoques de sangue e 
contribuir para o atendimento de pacientes que 
dependem de transfusões.

cuidados necessários para proteger a saúde dos 
doadores e dos pacientes que recebem transfusões.
  Entre as alterações estão a redução do prazo de 
espera após alguns procedimentos estéticos, a 
possibilidade de continuidade das doações por 
pessoas com mais de 70 anos que já eram doadoras 
regulares e a revisão dos critérios para pessoas 

  O Ministério da Saúde atualizou as regras para a 
doação de sangue no Brasil, com mudanças nos 
critérios de seleção de voluntários e nos períodos de 
espera após procedimentos médicos, estéticos e 
outras  s i tuações  que  podem  impedir 
temporariamente a coleta. A atualização busca 
ampliar as possibilidades de doação, mantendo os 

Ministério da Saúde atualiza regras para doação de sangue 
e reduz prazos de espera

Nova regulamentação modifica critérios de elegibilidade para doadores, flexibiliza períodos de impedimento após determinados procedimentos e 
estabelece orientações para ampliar a segurança das doações e transfusões no país.
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Gomes
Localização: distrito de Águas Claras
Investimento: R$ 1,5 milhão
Previsão de entrega: abril de 2027.
A reforma contempla a modernização da estrutura 
física, com instalação de ar-condicionado, 
implantação de laboratório de informática, 
recuperação do telhado e reforma dos banheiros. As 
janelas serão substituídas por modelos em blindex, e 
a quadra esportiva passará por revitalização.
A escola também ganhará quatro novas salas de 
aula, terá a cozinha ampliada e receberá adequações 
de acessibilidade para o segundo andar.

Escola Municipal Wilson Pimenta Ferreira
Localização: bairro Santo Antônio
Investimento: R$ 3 milhões
Previsão de entrega: a partir de agosto de 2027.
A intervenção prevê uma reforma estrutural ampla, 
incluindo a substituição do telhado existente desde 
1994 por uma nova cobertura com isolamento 
térmico e sistema termoacústico. Também estão 
previstas a renovação do piso em toda a unidade, a 
pintura geral e a modernização da rede elétrica.
A cozinha será ampliada e modernizada, e a quadra 
esportiva receberá melhorias. O projeto contempla 
ainda instalação de ar-condicionado, laboratório de 
informática e adequações de acessibilidade no 
segundo andar.
A estrutura será complementada com a construção 
de uma guarita para vigilantes, instalação de um 
novo letreiro e criação de três salas destinadas à 
expansão do Ensino em Tempo Integral.

Escola Municipal Prefeito Jadir Macedo
Localização: distrito de Monsenhor Horta
Investimento: R$ 3 milhões
Previsão de entrega: agosto de 2027.
A escola passará por uma reforma completa, com 
melhorias nos sistemas elétrico e hidráulico, 
renovação do telhado, pintura geral e instalação de 

ar-condicionado.
As obras incluem a revitalização dos banheiros, da 
cozinha e do auditório. A quadra esportiva será 
reformada e coberta, enquanto a construção de um 
muro na entrada busca reforçar a segurança do 
espaço. A unidade também receberá um novo 
letreiro de identificação.

Escola Municipal de Padre Viegas

Localização: distrito de Padre Viegas
Investimento: R$ 3 milhões
Previsão de entrega: final de 2027.
O projeto tem como objetivo ampliar a capacidade 
de atendimento da unidade e expandir a oferta 
educacional na comunidade. Entre as mudanças 
previstas está a adequação da escola para receber a 
modalidade de creche, incluindo o maternal II.
A estrutura contará com novas salas de aula, 
instalação de ar-condicionado, uma biblioteca 
ampliada, banheiros modernizados e uma cozinha 
adequada, com refeitório planejado para atender aos 
estudantes.

Obras buscam ampliar vagas e modernizar a 
educação municipal
Com investimentos distribuídos entre cinco 
unidades escolares, a iniciativa pretende melhorar 
as condições de funcionamento da rede municipal 
de ensino e ampliar os espaços disponíveis para 
atividades pedagógicas,  esportivas  e  de 
convivência.
Além da recuperação das estruturas existentes, as 
intervenções incluem novas salas de aula e 
melhorias que podem contribuir para o atendimento 
de um número maior de estudantes, especialmente 
nas unidades com previsão de expansão da oferta 
educacional.
A conclusão das obras está prevista para ocorrer ao 
longo de 2027,  conforme o cronograma 
estabelecido para cada escola.

informática e melhorias nos espaços destinados à 
alimentação e à convivência dos estudantes.

Confira os investimentos por unidade escolar
Escola Municipal Dom Oscar de Oliveira
Localização: bairro Santa Rita de Cássia
Investimento: R$ 1 milhão
Previsão de entrega: a partir de fevereiro de 2027.
A unidade receberá intervenções na quadra 
esportiva, com implantação de sistema de 
drenagem, reparos nas vigas, renovação do telhado 
e pintura das marcações esportivas. Também serão 
instaladas telas de proteção para impedir a entrada 
de pombos e melhorar as condições de higiene.
O projeto inclui a reforma dos banheiros e 
vestiários, a construção de um muro no acesso à 
quadra e a criação de novas salas de aula para 
atender à demanda por vagas.

Escola Municipal Professora Celina Célia 

  A Prefeitura de Mariana iniciou um pacote de obras 
voltado à reforma e ampliação de cinco escolas da 
rede municipal de ensino, com investimento 
aproximado de R$ 11,5 milhões. As intervenções 
são conduzidas pelas secretarias municipais de 
Educação e de Obras e Gestão Urbana e têm 
previsão de conclusão ao longo de 2027.
  As unidades contempladas são as escolas 
municipais Dom Oscar de Oliveira, Professora 
Celina Célia Gomes, Wilson Pimenta Ferreira, 
Prefeito Jadir Macedo e Padre Viegas. Os 
investimentos abrangem estabelecimentos de 
ensino na sede do município e nos distritos de 
Águas Claras, Monsenhor Horta e Padre Viegas.
  O conjunto de obras prevê melhorias na 
infraestrutura, modernização das instalações 
elétricas e hidráulicas, reforma de quadras 
esportivas, ampliação de salas de aula e adequações 
de acessibilidade. Os projetos também incluem 
climatização de ambientes, laboratórios de 

Mariana investe R$ 11,5 milhões na reforma e ampliação de 
cinco escolas municipais

Intervenções já começaram e contemplam unidades na sede e nos distritos de Águas Claras, Monsenhor Horta e Padre Viegas; obras incluem novas salas 
de aula, modernização das estruturas e ampliação da oferta de vagas.
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Trem turístico entre Ouro Preto e Mariana pode voltar a 
operar em 2027 após seis anos de suspensão

Com 18 quilômetros de extensão, a ligação ferroviária está sem transportar passageiros desde 2020. Obras de recuperação começaram em 2026, mas a 
retomada ainda depende da conclusão das intervenções e das etapas necessárias para reativar o serviço.

receber passageiros em 2006, após um projeto 
de revitalização que deu novo impulso ao 
turismo sobre trilhos na região.
  Ao longo dos anos, o Trem da Vale também se 
tornou um espaço de valorização da memória e 
da cultura regional. Além das viagens, o 
programa promovia oficinas, cursos e visitas a 
espaços culturais, ampliando a experiência de 
moradores e turistas.
  Segundo dados do próprio programa, foram 
registrados cerca de 820 mil atendimentos ao 
longo de sete anos de atividades, considerando 
as viagens e as ações culturais e educativas.

Retomada é aguardada pela região

  A volta do trem é aguardada por setores ligados 
ao turismo, à cultura e à economia de Ouro 
Preto e Mariana. A reativação poderá ampliar as 
opções de visitação, fortalecer a integração 
turística entre os municípios e recuperar um 
serviço associado à identidade histórica da 
região.
  Apesar da previsão para 2027, ainda será 
necessário concluir as etapas técnicas e 
operacionais para que os passageiros possam 
voltar a percorrer o trajeto. Até lá, o retorno do 
Trem da Vale permanece como uma expectativa 
para a retomada de um dos tradicionais 
atrativos turísticos da região dos Inconfidentes.

  Os trabalhos de restauração tiveram início em 
fevereiro de 2026, em uma iniciativa que 
envolve a Vale e as administrações municipais. 
Em março, representantes da mineradora 
participaram de uma reunião em Mariana para 
discutir o andamento das intervenções e as 
exigências relacionadas à preservação do 
patrimônio histórico ferroviário.

Ligação histórica entre dois destinos 
turísticos
  Com 18 quilômetros de extensão, o percurso 
ferroviário liga duas cidades que se destacam 
pela riqueza histórica, arquitetônica e cultural. 
Inaugurada no século XIX, a ferrovia voltou a 

  O trem turístico que conecta Ouro Preto a 
Mariana está há seis anos sem transportar 
passageiros. Suspensas em 2020, durante a 
pandemia de Covid-19, as viagens seguem 
interrompidas, enquanto o trecho ferroviário 
passa por trabalhos de recuperação, com 
previsão de retorno das operações em 2027.
  O prazo foi anunciado em dezembro de 2025 
pelo prefeito de Mariana, Juliano Duarte. A 
expectativa é restabelecer o funcionamento do 
serviço, que se consolidou como um dos 
atrativos turísticos da região dos Inconfidentes. 
No entanto, a retomada ainda está condicionada 
à conclusão das obras e dos procedimentos 
necessários para a reabertura da operação.



_____________________________________________12 15/10/2026 a 22/10/2026

Mariana inaugura Viveiro Municipal Horto Florestal 
com investimento de R$ 500 mil

Espaço instalado no bairro Dandara tem capacidade estimada para produzir seis mil mudas nativas por ano e será destinado a ações de arborização, 
recuperação ambiental e educação sustentável.

presença de estudantes do Centro de Educação 
Padre Avelar de Mariana (CEMPA), que tiveram 
a oportunidade de conhecer as instalações e 
aprender sobre o funcionamento do viveiro.
A participação dos alunos destaca o potencial 
educativo do espaço, que poderá servir de apoio a 
atividades de conscientização e formação 
ambiental, especialmente entre crianças e jovens.

  Com a inauguração, Mariana passa a contar 
com uma estrutura municipal dedicada à 
produção de espécies nativas e ao apoio de 
projetos ambientais. A expectativa é que o 
viveiro contribua para ampliar as ações de 
arborização, fortalecer a recuperação de áreas 
naturais e estimular uma cultura de preservação 
no município.

para o desenvolvimento das espécies e aumentar 
as chances de adaptação das mudas após o 
plantio em espaços públicos e áreas que 
necessitam de recuperação ambiental.

Educação ambiental e participação dos 
estudantes
  A cerimônia de inauguração contou com a 

  A Prefeitura de Mariana inaugurou, na última 
quarta-feira (7), o Viveiro Municipal Horto 
Florestal, uma estrutura voltada à produção de 
mudas nativas, à recuperação de áreas verdes e 
ao fortalecimento das políticas de preservação 
ambiental no município. O espaço está 
localizado na Rua Pavão, no bairro Dandara, e 
foi implantado por meio de uma parceria entre a 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Sustentável e Proteção Animal 
e a empresa Cedro Mineração.
  Com investimento aproximado de R$ 500 mil, o 
viveiro amplia a estrutura disponível para o 
cultivo de espécies nativas e reforça as iniciativas 
de recuperação da vegetação e conservação dos 
recursos naturais. A expectativa é que o local 
tenha capacidade para produzir cerca de seis mil 
mudas  por  ano,  pr ior izando  espécies 
características da Mata Atlântica presentes em 
Mariana.
  As mudas cultivadas serão utilizadas em 
projetos de arborização urbana, recuperação de 
áreas degradadas, revitalização de áreas verdes e 
proteção de nascentes. O espaço também deverá 
contribuir para o desenvolvimento de atividades 
de educação ambiental, aproximando a 
comunidade das práticas de preservação e 
incentivando a conscientização sobre a 
importância dos ecossistemas.

Estrutura voltada à produção de mudas 
nativas
  O Viveiro Municipal Horto Florestal conta com 
infraestrutura destinada às diferentes etapas do 
cultivo e manejo das plantas. Entre as instalações 
estão casa de sombra, sistema de irrigação, área 
de rustificação — etapa em que as mudas são 
preparadas para se adaptar às condições externas 
—, sistema de drenagem e área administrativa.
  A estrutura busca garantir condições adequadas 
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Endereço: Rua Diamantina - 590 - Cabanas - Mariana/MG

Chopp do Bode 2026 será realizado em novembro com música, 
gastronomia e solidariedade em Mariana

Evento promovido pelo Marianense Futebol Clube e pela Loja Maçônica Confidentes de Vila Rica acontece no dia 7 de novembro, com chopp, comidas 
de boteco e música ao vivo. Toda a renda arrecadada será destinada ao Lar Santa Maria e ao Lar São Vicente de Paulo.

Marianense Futebol Clube;
Loja Festejus;
Correto Butiquim.

Solidariedade é o destaque da festa
  Além da programação festiva, o Chopp do 
Bode tem como propósito contribuir com 
instituições que desempenham um importante 
trabalho social em Mariana. Toda a renda 
arrecadada será destinada ao Lar Santa Maria e 
ao Lar São Vicente de Paulo, auxiliando as 
atividades desenvolvidas pelas duas entidades.
  A iniciativa une lazer e responsabilidade 
social, incentivando a participação da 
comunidade em uma ação que busca 
transformar a confraternização em apoio a 
quem precisa.
  Com a proposta de reunir boa música, 
gastronomia e solidariedade, o Chopp do Bode 
2026 convida o público a participar da festa, 
celebrar com os amigos e contribuir para o 
fortalecimento de duas importantes instituições 
de Mariana.

  Mariana se prepara para receber mais uma 
edição do Chopp do Bode 2026, evento que 
reúne confraternização, música, gastronomia e 
solidariedade. Promovida pelo Marianense 
Futebol  Clube e  pela  Loja Maçônica 
Confidentes de Vila Rica, a festa será realizada 
no sábado, dia 7 de novembro, das 13h às 19h, 
na sede social do Marianense Futebol Clube.
A programação promete uma tarde de diversão 
para reunir familiares e amigos em torno de uma 
causa solidária. Entre as atrações estão chopp 
das marcas Heineken e Amstel, comidas de 
boteco e música ao vivo, em um ambiente 
voltado à integração e à confraternização da 
comunidade.

Ingressos e pontos de venda
Os ingressos custam R$ 100 para associados e 
dependentes do Marianense Futebol Clube e R$ 
150 para não associados.

As entradas estão disponíveis nos seguintes 
pontos de venda:

eleitoral.
  O aplicativo continua recebendo denúncias 
durante o segundo turno. Entre os dias 5 e 12 de 
outubro, foram contabilizados 1.953 registros em 
todo o país. Nesse período, a propaganda 
irregular na internet liderou as ocorrências, com 
552 denúncias.

Propaganda em vias públicas concentra 
denúncias
  Além das irregularidades envolvendo vias 
públicas, os registros do primeiro turno de 2026 
incluíram propaganda em bens particulares, com 
7,8 mil denúncias; em bens públicos, com 7,1 
mil; e na internet, com 5,4 mil ocorrências.
Do total de registros recebidos, 18,7 mil foram 
peticionados, ou seja, encaminhados à Justiça 
Eleitoral para análise e adoção das providências 
cabíveis.
  A maior parte das denúncias envolveu 
candidaturas aos cargos de deputado estadual, 
com 24,1 mil registros, e deputado federal, com 
21,5 mil. As ocorrências relacionadas à disputa 
pelo governo estadual somaram 8 mil.
  Na distribuição por unidade da Federação, São 
Paulo liderou o número de denúncias, com 13,7 
mil registros, seguido pela Bahia, com 7 mil, e 
por Minas Gerais, com 6 mil.

Minas Gerais registra alta de 54,4%

  Em Minas Gerais, o Pardal recebeu 6.035 
denúncias de propaganda eleitoral irregular no 
primeiro turno das Eleições 2026. O resultado 
representa um crescimento de 54,4% em relação 
ao primeiro turno de 2022, quando foram 
registradas 3.907 ocorrências.
  A propaganda em vias públicas concentrou 

quase metade dos registros no estado, com 2.759 
denúncias, o equivalente a 45,72% do total. Na 
sequência ,  apareceram as  ocorrências 
relacionadas à propaganda na internet, com 712 
registros, e à utilização de bens públicos, com 
617.
  No segundo turno, entre os dias 5 e 12 de 
outubro, Minas Gerais contabilizou 176 
denúncias. Desse total, 66 estavam relacionadas 
à propaganda na internet, 24 à propaganda em 
bens públicos e 15 ao uso de adesivos em 
automóveis.

Como consultar os dados e registrar 
denúncias
  As estatísticas sobre propaganda eleitoral 
irregular podem ser consultadas no Pardal Web, 
plataforma que permite filtrar as informações por 
abrangência nacional ou por estado. Ao 
selecionar Minas Gerais, o usuário pode acessar 
os registros distribuídos por município.
  O aplicativo Pardal permite que os cidadãos 
denunciem possíveis irregularidades na 
propaganda eleitoral, incluindo publicidade 
irregular na internet, uso indevido de alto-
falantes e amplificadores de som e distribuição 
irregular de material gráfico, entre outras 
práticas.
  A ferramenta está disponível gratuitamente para 
dispositivos com sistemas Android e iOS, nas 
lojas Google Play e App Store.
  A iniciativa busca ampliar a participação 
popular na fiscalização eleitoral, fortalecer a 
transparência e contribuir para a lisura do 
processo democrático, permitindo que os 
eleitores comuniquem à Justiça Eleitoral 
situações que possam contrariar as regras da 
propaganda eleitoral.

mil denúncias.
  Entre os registros realizados no primeiro 
turno deste ano, 28,3 mil estavam relacionados 
à exposição de propaganda em vias públicas, 
categoria com o maior número de ocorrências. 
Os dados demonstram a dimensão da 
participação dos eleitores na fiscalização das 
regras que regulamentam a propaganda 

  O aplicativo Pardal, ferramenta da Justiça 
Eleitoral destinada ao recebimento de 
denúncias de propaganda eleitoral irregular, 
registrou mais de 67,1 mil ocorrências em todo 
o Brasil durante o primeiro turno das Eleições 
2026. O número representa um aumento de 
73,3% em comparação com o mesmo período 
de 2022, quando foram contabilizadas 38,7 

Pardal registra aumento de 73,3% nas denúncias de 
propaganda eleitoral irregular no 1º turno das Eleições 2026
Aplicativo da Justiça Eleitoral recebeu mais de 67,1 mil registros em todo o país; em Minas Gerais, foram 6.035 denúncias, alta de 54,4% em relação ao 

primeiro turno de 2022. No segundo turno, propaganda na internet lidera as ocorrências.
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Centro Cultural Acotirene é reinaugurado após reforma 
completa em Mariana

Localizado no bairro São Pedro, espaço recebeu melhorias com apoio da Samarco e da Construtora Ápia e amplia as condições para o desenvolvimento de atividades culturais, educativas e sociais.

evidencia a importância das parcerias entre 
associações comunitárias, empresas, prestadoras de 
serviços e poder público para fortalecer iniciativas 
culturais e ampliar as oportunidades de participação 
social.

  Com a nova estrutura, a expectativa é que o espaço 
continue contribuindo para a formação de crianças 
e jovens, a valorização da identidade afro-brasileira 
e a preservação das tradições que integram a 
história e a diversidade cultural de Mariana.

“Antes a gente tinha um espaço muito ruim, e hoje, 
graças ao trabalho de todos que acreditaram em 
nosso trabalho, estamos praticamente em um 
palácio”, afirmou.
  A revitalização do Centro Cultural Acotirene 

  O Centro Cultural Acotirene, localizado no bairro 
São Pedro, em Mariana, foi reinaugurado na última 
quinta-feira (8), após passar por uma reforma 
completa. A revitalização contou com o apoio da 
Samarco Mineração e da Construtora Ápia e tem 
como objetivo oferecer uma estrutura mais 
adequada às atividades desenvolvidas pela 
Associação Arte e Cultura Acotirene.
  Fundada em 2003, a entidade sem fins lucrativos 
promove iniciativas culturais, educativas e sociais 
voltadas à comunidade, com destaque para a 
valorização da cultura afro-brasileira. Por meio de 
atividades como capoeira, congada, oficinas 
artísticas e projetos comunitários, a associação 
contribui para o fortalecimento dos vínculos sociais, 
a integração entre gerações e a preservação de 
saberes e tradições.
   Com a conclusão das obras, o espaço passa a 
oferecer melhores condições para receber os alunos 
e desenvolver as ações promovidas pela instituição, 
reforçando seu papel como ponto de referência 
cultural e comunitário no município.
Além das atividades regulares, a Acotirene realiza 
anualmente o evento Mariana Tem Cultura: 
Relíquias e Tradições, que reúne mestres de 
capoeira de diversas regiões do Brasil em uma 
programação dedicada à valorização e à 
preservação da herança cultural afro-brasileira.
  Durante a cerimônia de reinauguração, Aluísio 
Augusto, mestre de capoeira há mais de 40 anos e 
fundador da Acotirene, agradeceu a todos que 
contribuíram para a realização da reforma e 
ressaltou a transformação do espaço.

sociais e ao desenvolvimento de empreendimentos 
produtivos, com foco na ampliação das oportunidades e na 
promoção de condições para a retomada econômica e social 
dos territórios impactados.
  Durante a caravana, as equipes apresentam informações 
sobre a chamada pública e oferecem orientações às 
organizações interessadas em participar, contribuindo para 
ampliar o acesso às oportunidades disponibilizadas pelo 
Fundo Rio Doce.
  A ação busca aproximar as instituições responsáveis pela 
iniciativa das comunidades e entidades locais, incentivando a 
elaboração de propostas alinhadas às necessidades dos 
territórios e capazes de gerar resultados duradouros para a 
população atingida pelo desastre ambiental.

  Equipes do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), da Secretaria-Geral da 
Presidência da República (SG/PR) e de diferentes ministérios 
estão percorrendo municípios da Bacia do Rio Doce e do 
Litoral Norte Capixaba contemplados pelo Fundo Rio Doce. 
A iniciativa tem como objetivo apresentar os detalhes da 
chamada pública Rio Doce Participativo, esclarecer dúvidas 
e orientar organizações interessadas em inscrever projetos.
  Com recursos de R$ 225 milhões, a chamada pública busca 
apoiar projetos estruturantes capazes de contribuir para o 
desenvolvimento territorial das regiões atingidas pelo 
rompimento da barragem de Fundão, em Mariana, ocorrido 
em novembro de 2015.
  A iniciativa é direcionada ao fortalecimento de organizações 

BNDES percorre municípios atingidos 
pelo desastre do Rio Doce para orientar 
organizações sobre chamada pública de 

R$ 225 milhões
Caravana Rio Doce Participativo esclarece dúvidas e apresenta oportunidades de 

financiamento para projetos estruturantes voltados ao fortalecimento de organizações 
sociais e ao desenvolvimento econômico dos territórios impactados pelo rompimento da 

barragem de Fundão.
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Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo - 240 - Mariana/MG - Telefone: (31) 98375-7995
Aberto de Segunda a Sábado - De 11hrs às 14hrs

Fim da escala 6x1: proposta prevê redução gradual da jornada 
e dois dias de descanso semanal

PEC estabelece transição em duas etapas, com redução de 44 para 42 horas semanais e, posteriormente, para 40 horas, sem corte salarial; empresas terão prazo para 
adaptar jornadas e negociar acordos coletivos.

Como ficará a jornada de trabalho?
 A proposta estabelece como regra uma jornada de até oito 
horas diárias e 40 horas semanais, distribuídas em cinco 
dias de trabalho e dois de descanso. No primeiro ano de 
implementação, porém, o limite semanal será de 42 horas.
 Durante a transição, acordos e convenções coletivas 
poderão organizar a distribuição das horas de trabalho para 
adequar as jornadas ao novo modelo, respeitados os limites 
e as condições previstos no texto.
 Isso significa que, em determinadas situações, poderá 
haver dias com mais de oito horas de trabalho sem que todo 
o período adicional seja automaticamente considerado hora 
extra, desde que a organização esteja amparada pelas regras 
de compensação aplicáveis e por acordo ou convenção 
coletiva válida.

O trabalho aos sábados, domingos e feriados será 
proibido?
Não. O fim da escala 6x1 não representa a proibição do 
trabalho aos fins de semana ou feriados.
 Diversas atividades, especialmente as consideradas 
essenciais ou autorizadas pela legislação, precisam 
funcionar nesses períodos. Nesses casos, as empresas 
poderão organizar escalas de revezamento, desde que 
garantam os dias de descanso e respeitem os limites de 
jornada e as regras de compensação.
 Quando houver trabalho aos domingos ou feriados, a 
concessão de folga compensatória e a forma de 
remuneração deverão observar a legislação e os acordos ou 
convenções coletivas aplicáveis. Na ausência de 
compensação válida, poderá ser devido o pagamento em 
dobro, conforme as regras pertinentes.

Quem já trabalha na escala 5x2 terá mudanças?
Depende da quantidade de horas trabalhadas por semana.
Quem já trabalha cinco dias e descansa dois, mas cumpre 
atualmente uma jornada de 44 horas semanais, deverá ter a 
jornada reduzida para 42 horas na primeira etapa e, 
posteriormente, para 40 horas.
Já os trabalhadores que cumprem jornada semanal inferior 
a 40 horas não terão uma nova redução automática prevista 
pela proposta. Isso inclui, por exemplo, profissionais que já 
trabalham 40 ou 36 horas por semana.
A mudança, portanto, não se limita à distribuição dos dias 
de trabalho: também envolve a redução do limite semanal 
de horas.

Quem já trabalha 40 horas semanais terá redução 
adicional?
Não. Conforme o texto apresentado, a PEC não determina 
uma redução automática da jornada para quem já trabalha 
40 horas semanais ou menos.
Uma redução adicional poderá ocorrer se houver previsão 
em acordo ou convenção coletiva ou em outra regra 
aplicável à categoria.

Será possível trabalhar mais de oito horas por dia?
Durante o período de transição, sim, em situações previstas 
nas regras de organização e compensação da jornada.
A proposta permite que acordos e convenções coletivas 
ajustem a distribuição das horas para acomodar a nova 
escala, desde que sejam respeitados o limite semanal 
aplicável e as condições estabelecidas.
Na prática, isso poderá resultar em jornadas diárias 
superiores a oito horas em determinados dias, sem que o 
período seja necessariamente tratado como hora extra, 
desde que a compensação esteja amparada pelas regras 
válidas.

O que acontecerá com os acordos e as convenções 
coletivas?
Segundo o texto da proposta, as cláusulas que estabelecem 
jornadas e escalas de 44 horas semanais deixarão de valer 
60 dias após a promulgação e a publicação da emenda.
Empresas e trabalhadores deverão negociar a adaptação 
das condições de trabalho. A PEC mantém a possibilidade 
de estabelecer formas diferentes de organização da jornada 
por meio de acordos e convenções coletivas, desde que 
sejam respeitados os limites constitucionais.

O banco de horas será extinto?
Não. A proposta não prevê o fim do banco de horas.
O mecanismo poderá continuar sendo utilizado conforme 
as regras da legislação trabalhista e dos acordos e 
convenções coletivas. Entre as possibilidades está a 
compensação de horas trabalhadas aos domingos e 
feriados, quando permitida e devidamente prevista.

Quem é o chamado “superempregado”?
A PEC prevê a inclusão na Constituição da figura 
denominada “superempregado”, categoria que abrange 
trabalhadores com diploma de nível superior e 
remuneração igual ou superior a dois tetos e meio do 
Regime Geral  de Previdência Social  (RGPS). 
Considerando os valores mencionados no texto, esse 
patamar corresponde a R$ 21.188,88.
Esse profissional poderá permanecer sem controle formal 
de jornada, conforme as condições previstas na proposta. 
Ainda assim, terá direito aos dois dias de descanso semanal 
remunerado estabelecidos pelo novo modelo.
A medida amplia uma figura já existente na legislação 
trabalhista, conhecida como trabalhador hipersuficiente, 
que pode negociar diretamente determinadas condições de 
trabalho com o empregador.

Principais mudanças previstas pela PEC
Jornada atual: limite de até 44 horas semanais, conforme a 
legislação e as regras aplicáveis à atividade.
Nova escala: adoção da escala 5x2 como regra geral, com 
dois dias de descanso remunerado por semana.
Primeira etapa: redução para 42 horas semanais, 60 dias 
após a promulgação e a publicação da emenda.
Segunda etapa: redução para 40 horas semanais, 12 meses 
depois.
Salário: manutenção da remuneração, sem corte em razão 
da redução da jornada.
Domingos e feriados: continuidade das atividades 
autorizadas, com observância das regras de descanso, 
revezamento e compensação.
Trabalhadores que já cumprem menos de 40 horas: sem 
redução automática adicional.
Quem já trabalha na escala 5x2: manutenção dos dois dias 
de folga, com redução da jornada semanal para quem 
atualmente trabalha 44 horas.

Mudança depende da conclusão da tramitação
A proposta busca ampliar o tempo de descanso dos 
trabalhadores e reduzir gradualmente a jornada semanal, 
sem diminuir os salários. Ao mesmo tempo, prevê um 
período de adaptação para que empresas reorganizem 
turnos, escalas e acordos coletivos.
Como o texto ainda depende da conclusão da tramitação 
legislativa e de eventual promulgação, os prazos e as regras 
descritos poderão sofrer alterações durante o processo. Até 
que a mudança seja efetivamente aprovada e entre em 
vigor, continuam valendo as normas trabalhistas 
atualmente aplicáveis.

  A proposta de emenda à Constituição (PEC) que prevê o fim da escala 6x1, modelo em que o 
trabalhador atua por seis dias consecutivos e tem um dia de folga, poderá alterar a rotina de 
empresas e funcionários em todo o país. A proposta estabelece a adoção da escala 5x2 como 
regra geral, garantindo dois dias de descanso remunerado por semana, sem redução salarial.
  O texto foi aprovado pela Câmara dos Deputados em maio e passou pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do Senado no início de setembro. A próxima etapa 
prevista é a votação no plenário do Senado. Portanto, as mudanças descritas dependem da 
conclusão da tramitação e da eventual promulgação da emenda constitucional.
  A proposta prevê uma implementação gradual. Atualmente, a jornada de trabalho pode 
chegar a 44 horas semanais. Com a mudança, o limite será reduzido inicialmente para 42 
horas e, após 12 meses, para 40 horas semanais.
 De acordo com o texto, as novas regras começarão a valer 60 dias após a promulgação e a 
publicação da emenda. Esse período deverá ser utilizado pelas empresas para adaptar escalas, 
reorganizar turnos e negociar eventuais mudanças em acordos e convenções coletivas.

O que muda para as empresas?
 Os empregadores terão dois meses para se adequar à nova jornada. A principal mudança será 
a organização do trabalho para assegurar dois dias de descanso remunerado por semana, 
respeitando os limites estabelecidos pela Constituição, pela legislação trabalhista e pelos 
instrumentos coletivos.
  A PEC mantém regimes diferenciados de trabalho e permite a continuidade das atividades 
autorizadas a funcionar aos domingos e feriados. Também preserva a possibilidade de escalas 
específicas, como a 12x36 — na qual o profissional trabalha por 12 horas e descansa pelas 36 
horas seguintes —, desde que sejam observadas as regras aplicáveis.
Empresas e trabalhadores também deverão negociar a adaptação de acordos e convenções 
coletivas que estabelecem jornadas e escalas de trabalho.
  O texto prevê ainda a possibilidade de algum tipo de compensação destinada aos 
microempreendedores individuais (MEIs) para auxiliar na implementação da nova jornada. 
Os detalhes dependerão das regras que vierem a regulamentar essa medida.

O que muda para os trabalhadores?
A principal mudança será a garantia de dois dias de descanso remunerado por semana, sem 
redução salarial, conforme as regras previstas na proposta.
Entretanto, a escolha dos dias de folga não será necessariamente individual. A organização da 
jornada deverá respeitar a legislação, o contrato de trabalho e os acordos e convenções 
coletivas aplicáveis. Assim, o trabalhador deverá aguardar a definição da escala pelo 
empregador, observadas as garantias legais.
 A proposta estabelece que um dos dias de descanso deverá ocorrer preferencialmente aos 
domingos. Isso não significa que todos os trabalhadores terão folga obrigatória aos sábados e 
domingos.
 Segundo o professor Ricardo Calcini, do Insper, a tendência é que, em regra, muitos 
trabalhadores passem a ter descanso aos sábados e domingos, como já acontece em empresas 
que adotam a escala 5x2.
 Calcini e o professor Eduardo Gaelzer, do Grupo de Estudos de Direito Contemporâneo do 
Trabalho e da Seguridade Social da Universidade de São Paulo (GTrab-USP), avaliam que o 
trabalho realizado nos dias de descanso, sem folga compensatória ou compensação válida por 
banco de horas, deverá ser remunerado em dobro, conforme as regras aplicáveis.



_____________________________________________16 15/10/2026 a 22/10/2026

avanço na estratégia de enfrentamento das filas 
de  espera  na  rede  públ ica  de  saúde , 
contribuindo para que a população tenha acesso 
aos cuidados necessários com mais agilidade e 
dignidade.
 A Secretaria Municipal de Saúde também foi 
reconhecida pelo empenho e pela dedicação de 

seus profissionais na execução das ações que 
integram o programa.
  Com a continuidade do Programa Fila Zero, o 
município busca fortalecer a assistência à 
saúde, reduzir o tempo de espera por cirurgias e 
garantir um atendimento cada vez mais 
humanizado e eficiente à população.

  A iniciativa conta com um investimento de 
aproximadamente R$ 41 mil e tem como 
objetivo ampliar o acesso aos procedimentos, 
agilizar o atendimento e proporcionar mais 
qualidade de vida aos pacientes que aguardam 
pela intervenção.
   A realização de mais essa etapa representa um 

  O Programa Fila Zero segue avançando em 
Mariana com mais uma etapa voltada à redução 
da demanda reprimida por procedimentos 
cirúrgicos. Nesta quarta-feira (14), 23 pacientes 
que aguardavam por cirurgia de pterígio serão 
atendidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
no Hospital Monsenhor Horta.

Programa Fila Zero avança e garante atendimento a 23 
pacientes que aguardavam cirurgia de pterígio em Mariana

Procedimentos serão realizados pelo SUS no Hospital Monsenhor Horta, com investimento de aproximadamente R$ 41 mil e foco na redução do tempo de espera e na ampliação do acesso à saúde.

6x1, é defendida por seus apoiadores sob o argumento de 
ampliar a liberdade de negociação e permitir maior 
flexibilidade na organização da jornada.
 Especialistas em Direito do Trabalho, porém, alertam 
para possíveis riscos de precarização das relações 
profissionais, jornadas excessivas e pressão sobre 
trabalhadores para aceitarem condições menos 
favoráveis. O professor da Universidade de São Paulo 
(USP), Guilherme Guimarães Feliciano, também aponta 
a possibilidade de aumento da judicialização em caso de 
conflitos relacionados à mudança de regime contratual.

Lula defende sindicatos fortes e ampliação da 
proteção trabalhista
  O plano de governo de Lula prioriza a manutenção dos 
direitos trabalhistas, o fortalecimento das entidades 
sindicais e o estímulo à negociação coletiva. O presidente 
também defende a continuidade da política de 
valorização do salário mínimo, com reajustes acima da 
inflação, e o reforço da fiscalização para combater fraudes 
nas relações de trabalho,  incluindo a chamada 
pejotização irregular.
  Outra proposta é a ampliação da proteção previdenciária 
e a criação de regras específicas para trabalhadores de 
aplicativos, segmento que enfrenta discussões sobre 
remuneração, direitos e condições de trabalho.
Na avaliação apresentada pela campanha petista, a 
atuação dos sindicatos e a fiscalização são instrumentos 
para garantir condições dignas de trabalho e reduzir 
situações de informalidade e desproteção social.

Fim da escala 6x1 marca divergência entre as 
campanhas
  A jornada de trabalho é um dos principais pontos de 
debate entre os dois candidatos. Lula defende o fim da 

escala 6x1, modelo em que o trabalhador atua por seis 
dias consecutivos e tem um dia de descanso, com a 
adoção de dois dias de repouso semanal e redução gradual 
da jornada para 40 horas, sem diminuição salarial.
A proposta apresentada pelo presidente prevê uma 
transição da jornada máxima semanal de 44 para 42 horas 
e, posteriormente, para 40 horas.
 Flávio Bolsonaro, que anteriormente criticava a 
proposta, declarou na terça-feira (13) que pretende votar a 
favor do fim da escala 6x1, argumentando que a medida 
conta com amplo apoio dos trabalhadores. Aliados do 
senador, entretanto, defendem ajustes no modelo, 
enquanto sua campanha apresenta alternativas baseadas 
na negociação individual e na remuneração por horas 
trabalhadas.
 O debate envolve questões como qualidade de vida, 
tempo de convivência familiar, produtividade, custos 
empresariais e possíveis efeitos sobre a geração de 
empregos.

Dois caminhos para o futuro do trabalho no Brasil
  As propostas de Lula e Flávio Bolsonaro colocam em 
discussão o equilíbrio entre proteção trabalhista, 
liberdade de negociação e competitividade econômica.
 De um lado, a campanha petista aposta na preservação de 
garantias legais, na negociação coletiva e na ampliação da 
proteção social. De outro, a proposta do PL prioriza a 
flexibilização das relações de trabalho e a redução dos 
custos associados à contratação formal.
  A definição sobre o futuro da legislação trabalhista 
dependerá do debate político e da tramitação das 
propostas no Congresso Nacional. Para trabalhadores e 
empregadores, o desafio será avaliar os possíveis 
impactos de cada medida sobre salários, condições de 
trabalho, formalização e geração de oportunidades.

  As propostas de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Flávio Bolsonaro (PL) para o 
mercado de trabalho evidenciam visões distintas sobre a relação entre 
empregadores e trabalhadores. Enquanto o presidente defende a preservação 
dos direitos previstos na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e o 
fortalecimento dos sindicatos, o senador aposta na flexibilização das 
contratações, na redução da burocracia e na diminuição dos custos para as 
empresas.
  A divergência envolve temas como negociação coletiva, contribuição sindical, 
informalidade, remuneração e jornada de trabalho. As propostas também 
refletem diferentes perspectivas sobre como estimular a geração de empregos 
sem comprometer as garantias dos trabalhadores.

Flávio Bolsonaro propõe flexibilização das relações de trabalho
  O plano de governo de Flávio Bolsonaro prevê a redução gradual dos custos da 
contratação formal como estratégia para combater a informalidade. Entre as 
propostas está a criação de um contrato específico para jovens de 18 a 24 anos, 
com encargos trabalhistas reduzidos, embora o documento não detalhe quais 
despesas seriam alteradas.
  O senador também defende maior autonomia nas negociações entre 
empregadores e empregados e se posiciona contra a retomada da 
obrigatoriedade da contribuição sindical.
  Uma das principais propostas associadas à sua campanha prevê que acordos 
individuais entre patrões e trabalhadores tenham prevalência sobre convenções 
coletivas firmadas por sindicatos, respeitados o limite semanal de 44 horas e o 
piso salarial da categoria.
  A iniciativa, apresentada como alternativa à proposta de mudança da escala 

Lula e Flávio Bolsonaro divergem sobre direitos trabalhistas, 
sindicatos e jornada de trabalho

Enquanto Lula defende a manutenção das garantias da CLT, o fortalecimento sindical e a redução da jornada semanal, Flávio Bolsonaro propõe flexibilizar 
as relações de trabalho e reduzir os custos da contratação formal; senador declarou apoio ao fim da escala 6x1.
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irregularmente não contam com a mesma 
garantia de avaliação de qualidade, segurança e 
eficácia.
  A decisão reforça a importância de adquirir 

medicamentos exclusivamente por canais 
regularizados e de utilizar tratamentos para perda 
de peso com acompanhamento de profissionais 
de saúde.

essa substância, entretanto, não significa que 
todas as versões comercializadas estejam 
autorizadas. Produtos sem registro sanitário, de 
procedência desconhecida ou vendidos 

  A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa )  de te rminou  a  p ro ib ição  da 
comercialização, a apreensão e o recolhimento de 
canetas emagrecedoras à base de tirzepatida e 
retatrutida que não possuem registro sanitário no 
Brasil. A decisão foi publicada nesta quarta-feira 
(14) no Diário Oficial da União e abrange todos 
os lotes dos produtos identificados.
A medida foi motivada pela identificação de pelo 
menos dez apresentações diferentes de 
emagrecedores comercializados por meio de 
quatro sites. A determinação atinge as empresas 
Peptídeos do Brasil, ZPHC Store, Liberty 
Pharma e Oxygen KW Pharma Brasil.
  Segundo a agência reguladora, a proibição não 
se limita às páginas eletrônicas identificadas 
durante a fiscalização. A restrição também se 
aplica  a  outros  estabelecimentos  que 
comercializem os produtos sem o devido registro 
sanitário no país.
  A Anvisa informou ainda que as empresas 
Liberty Pharma e Oxygen KW Pharma Brasil não 
possuem cadastro de CNPJ na Receita Federal.

Retatrutida ainda está em fase de testes
  A retatrutida é uma substância experimental que 
ainda está em fase de estudos clínicos para o 
tratamento da obesidade e a perda de peso. Até o 
momento, não possui autorização para 
comercialização no Brasil nem aprovação de 
agências reguladoras internacionais para essa 
finalidade.
  Por isso, produtos que contenham essa 
substância não podem ser comercializados como 
medicamentos autorizados para emagrecimento.

Tirzepatida tem comercialização autorizada 
sob condições específicas
  Diferentemente da retatrutida, a tirzepatida 
possui autorização sanitária no Brasil sob a marca 
Mounjaro, fabricada pelo laboratório Eli Lilly. O 
medicamento tem indicação aprovada para o 
tratamento do diabetes mellitus tipo 2 e, 
conforme as autorizações sanitárias vigentes, 
também para o controle do peso em situações 
específicas.
  A existência de um medicamento registrado com 

Anvisa proíbe e determina apreensão de canetas 
emagrecedoras com tirzepatida e retatrutida sem registro

Medida publicada no Diário Oficial da União nesta quarta-feira (14) abrange todos os lotes dos produtos comercializados irregularmente e se estende a 
outros estabelecimentos que vendam medicamentos sem autorização sanitária.
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Procon reforça a importância do atendimento humanizado 

a consumidores em situação de vulnerabilidade
Orientação da Secretaria Nacional do Consumidor recomenda que bancos adotem alternativas para reduzir a necessidade de deslocamento de pessoas 

idosas, com deficiência ou mobilidade reduzida até as agências.

  O Procon reforça a importância de um atendimento 
humanizado e acessível aos consumidores em situação de 
maior vulnerabilidade, especialmente pessoas idosas, com 
deficiência ou mobilidade reduzida. A recomendação é 
que fornecedores, principalmente instituições financeiras, 
adotem procedimentos que reduzam ou, quando possível, 
dispensem a necessidade de comparecimento presencial 
desses clientes às agências bancárias.
A orientação consta na Nota Técnica nº 36/2026, 
publicada no início de setembro pela Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon), que apresenta recomendações 
para garantir atenção especial ao público considerado 
hipervulnerável nas relações de consumo.
  De acordo com as diretrizes, o atendimento humanizado 
pode ser implementado por meio de diferentes 
alternativas, como a entrega de cartões no endereço do 
consumidor ou a disponibilização de atendimento em uma 
agência mais próxima de sua residência. Cabe a cada 
instituição avaliar as circunstâncias de cada caso e buscar 
soluções que assegurem o acesso aos serviços bancários 
sem impor dificuldades desnecessárias.
  A legislação brasileira também prevê proteção específica 
a esses consumidores. A Lei Federal nº 10.048/2000 
assegura atendimento prioritário às pessoas idosas, com 
deficiência e com mobilidade reduzida, entre outros 
públicos previstos na norma.
  Nesse contexto, a recusa automática ou padronizada de 
alternativas de atendimento, sem a análise das 
necessidades individuais do consumidor, pode contrariar 
os princípios da boa-fé objetiva e configurar prática 
abusiva, conforme o artigo 39 do Código de Defesa do 
Consumidor.
  A Nota Técnica da Senacon destaca ainda que, quando a 
instituição financeira considerar indispensável o 
comparecimento presencial, cabe a ela demonstrar a 
efetiva necessidade técnica dessa exigência e a 
inexistência de uma alternativa razoável. Dessa forma, 
não deve ser atribuído ao consumidor o ônus de 
comprovar que a exigência é desproporcional.
   O Procon ressalta que o respeito às particularidades de 
cada cliente é fundamental para promover relações de 
consumo mais justas, acessíveis e inclusivas. A adoção de 
soluções individualizadas contribui para garantir 
dignidade,  autonomia e acesso aos serviços, 
especialmente para quem enfrenta dificuldades de 
deslocamento.
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conhecimento precisa chegar por meio de um 
vídeo de poucos segundos. E a Bíblia? Para o 
crente em Cristo, essa questão é ainda mais 
importante. Podemos assistir a boas pregações 
pela internet, ouvir devocionais e receber 
versículos pelo celular. Tudo isso pode ser útil. 
  Entretanto, nada disso deve substituir a leitura 
pessoal das Escrituras.  Jesus declarou: 
“Examinais as Escrituras” (Jo 5.39). O salmista 
afirmou que o homem bem-aventurado tem prazer 
na Lei do Senhor e “na sua lei medita de dia e de 
noite” (Sl 1.2). A Bíblia não foi dada apenas para 
ser compartilhada nas redes sociais. Ela foi dada 
para ser lida, compreendida, crida e praticada. 
Talvez uma das grandes necessidades da nossa 
geração seja recuperar o silêncio necessário para 
ouvir Deus por meio de sua Palavra. Tela no seu 
lugar, Palavra no coração. Não precisamos 

abandonar a tecnologia. Precisamos aprender a 
utilizá-la com sabedoria. Vale a pena desligar o 
celular por alguns momentos, ler um bom livro, 
conversar com a família e, principalmente, abrir a 
Bíblia. Em meio a tantas telas que disputam nossa 
atenção, precisamos voltar nossos olhos para 
aquilo que realmente importa. “Lâmpada para os 
meus pés é a tua palavra e, luz para os meus 
caminhos.” (Salmo 119.105) As telas podem 
iluminar nossos olhos. Somente a Palavra de Deus 
pode iluminar o nosso caminho. Rev. Osvaldo 
Costa Lage - Pastor da Igreja Presbiteriana 
Ebenézer 

alcancemos corações sábios” (Sl 90.12). Nosso 
tempo é limitado e, por isso, precisamos decidir 
sabiamente como utilizá-lo. Precisamos voltar a 
ler. A leitura exige concentração. Um bom livro 
nos convida a parar, compreender, pensar e refletir. 
Ela amplia nosso conhecimento, desenvolve o 
raciocínio e nos ajuda a enxergar a realidade com 
mais profundidade. Até o apóstolo Paulo, próximo 
do fim de sua vida, demonstrou interesse pela 
leitura. Escrevendo a Timóteo, pediu: “Quando 
vieres, traze [...] os livros, especialmente os 
pergaminhos” (2Tm 4.13). Paulo estava preso e 
sabia que sua vida estava chegando ao fim, mas 
ainda valorizava os livros. Isso nos ensina que 
nunca devemos perder o desejo de aprender. 
Precisamos incentivar nossas crianças e jovens a 
ler. Precisamos recuperar em nossas casas o prazer 
de ter bons livros e ensinar que nem todo 

   Nunca tivemos tanto acesso à informação. Com 
um celular nas mãos, podemos ler notícias, assistir 
a vídeos, ouvir podcasts, conversar e pesquisar 
praticamente qualquer assunto. As telas fazem 
parte da nossa vida e trouxeram muitos benefícios. 
Mas existe uma pergunta que precisamos fazer: o 
excesso de telas está diminuindo nossa capacidade 
de ler, pensar e refletir? Passamos horas diante do 
celular, muitas vezes consumindo conteúdos 
rápidos e fragmentados. Pulamos de uma 
mensagem para outra, de um vídeo para outro, de 
uma notícia para outra. Aos poucos, podemos 
perder algo precioso: a capacidade de permanecer 
atentos a uma leitura mais profunda. O problema 
não é a tecnologia. O problema surge quando ela 
passa a controlar nosso tempo, nossa atenção e 
nossos pensamentos. A Bíblia nos ensina: 
“Ensina-nos a contar os nossos dias para que 

Antoniomar Lima

Professor, Cronista e Poeta Graduado em letras (licenciatura em Língua Portuguesa pela UFOP)

  É como se estivéssemos no meio de uma 
guerra, mas sabemos que mesmo com todas as 
dificuldades, de toda natureza, podemos fazer a 
diferença. Isto é, estamos, mais uma vez, entre a 
cruz e a espada. 
  Diante disso, que saibamos escolher qual o 
melhor caminho para nós; qual o que nos 

apresenta melhores perspectivas de futuro; qual 
o que suscita mais esperança e otimismo; enfim, 
qual o que está mais próximo da satisfação dos 
anseios da maioria, sobretudo dos mais pobres e 
necessitados. 

simpatizantes e admiradores. 
Entretanto, não podemos esquecer que o que 
está em jogo não é por esse ou aquele candidato, 
o que está em jogo além dos direitos adquiridos, 
é a democracia e a soberania nacional.
E s t a m o s  s e n d o  b o m b a r d e a d o s  - 
ideologicamente falando - por todos os lados. 

  A frase do título da presente crônica que vez 
por outra alguém emite em alguma conversa 
formal ou informal nunca fez tanto sentido 
como agora antes da eleição para elegermos um 
presidente da república.
  Obviamente que os dois receberão seu 
montante de votos, pois ambos tem seus 

DESLIGUE A TELA, ABRA UM LIVRO

ENTRE A CRUZ E A ESPADA

oportunidades para jovens das periferias, valorizando talentos, 
incentivando a convivência comunitária e fortalecendo a 
autoestima dos participantes.
 Para Marcus Nascimento, organizador da competição em 
Minas Gerais, a realização da final na Arena Independência 
representa a oportunidade de dar visibilidade aos atletas e 
mostrar que o local de origem não deve limitar as 
possibilidades de futuro.
  O torneio também destaca o crescimento do futebol feminino. 
Com 16 equipes na disputa, a modalidade amplia a 
participação das meninas no esporte e incentiva novas 
gerações a ocuparem espaços tradicionalmente marcados pela 
predominância masculina.
 Segundo Samara Soares, também organizadora da Taça das 
Favelas Minas Gerais, o campeonato é construído com a 
participação das famílias e das comunidades, que 
acompanham e apoiam os atletas durante toda a trajetória.

Arena Independência recebe decisão histórica para os 
participantes

 A escolha do estádio reforça a proposta de levar jovens das 
comunidades a um dos principais palcos do futebol mineiro. A 
decisão também reconhece o trabalho de treinadores, 
comissões técnicas, voluntários, familiares e lideranças 
comunitárias envolvidos na realização do campeonato.
 No dia 31 de outubro, serão conhecidos os campeões das 
categorias feminina e masculina. Independentemente dos 
resultados, a competição encerra sua edição de 2026 com a 
participação de centenas de atletas e o envolvimento de 
milhares de torcedores.
Mais do que a conquista de troféus, a Taça das Favelas busca 
consolidar o esporte como caminho para a inclusão, o 
desenvolvimento pessoal e a ampliação de oportunidades para 
jovens das periferias mineiras.

  A força do futebol das periferias mineiras estará em destaque no 
próximo dia 31 de outubro, sábado, quando a Arena Independência, 
em Belo Horizonte, receberá a grande final da Taça das Favelas 
Minas Gerais 2026. A abertura dos portões está prevista para as 13h, 
em uma decisão que reunirá quatro equipes em busca dos títulos 
feminino e masculino.
Na categoria feminina, a disputa será entre Alto Vera Cruz e 
Aglomerado Santa Lúcia. No masculino, Morro Alto e Aglomerado 
da Serra entram em campo para decidir o campeonato.
  Ao longo desta edição, a competição reuniu 35 equipes, sendo 19 
masculinas e 16 femininas, e mobilizou mais de 6 mil espectadores. 
Os números demonstram a dimensão do torneio e o envolvimento de 
atletas, familiares e comunidades de diferentes regiões do estado.

Futebol como instrumento de inclusão e transformação social
 Além da disputa esportiva, a Taça das Favelas busca ampliar 

Taça das Favelas Minas Gerais 2026 terá grande final na 
Arena Independência

Com 35 equipes participantes e mais de 6 mil espectadores ao longo da competição, torneio define os campeões das categorias feminina e masculina no 
dia 31 de outubro, em Belo Horizonte, e reforça o papel do esporte na inclusão social.
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Endividamento das famílias expõe limites do estímulo ao 
consumo e amplia desafios da economia

Desaceleração das compras, juros elevados e pressão sobre o orçamento doméstico acendem alerta para o modelo de crescimento baseado na expansão 
da demanda; especialistas apontam a necessidade de equilíbrio fiscal e aumento da produtividade.

 Esse processo pode criar um ciclo de 
desaceleração: famílias reduzem compras, 
empresas vendem menos e adiam investimentos, 
enquanto o crescimento econômico perde força. 
Caso as pressões inflacionárias e as incertezas 
fiscais persistam, o ambiente pode dificultar uma 
redução mais consistente dos juros.
 As projeções econômicas citadas no debate 
também sinalizam perda de ritmo. O relatório 
Focus, do Banco Central, reúne estimativas do 
mercado para indicadores como o Produto Interno 
Bruto (PIB), a inflação e a taxa básica de juros. Já 
as projeções do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) oferecem outra referência para avaliar as 
perspectivas da economia brasileira.
 As estimativas mencionadas apontam crescimento 
mais moderado em 2026 e 2027. Ainda que as 

instituições apresentem números diferentes, a 
desaceleração projetada reforça a importância de 
acompanhar a evolução do consumo, dos 
investimentos, do mercado de trabalho e das 
contas públicas. Previsões, entretanto, podem 
mudar diante de novas informações e decisões 
econômicas.

Medidas de alívio financeiro e o desafio fiscal
 O governo federal também anunciou iniciativas de 
apoio a pequenos empreendedores, incluindo 
propostas de renegociação ou perdão de dívidas 
para microempreendedores individuais (MEIs). 
Medidas dessa natureza podem aliviar o 
orçamento de quem enfrenta dificuldades 
financeiras e ajudar a preservar negócios e 
empregos.
 O desafio está em conciliar esse alívio imediato 
com a sustentabilidade das contas públicas. 
Programas de renegociação podem ser úteis 
quando têm regras claras, alcance definido e 
mecanismos de acompanhamento. Entretanto, 
seus efeitos de longo prazo dependem da forma de 
financiamento, dos custos fiscais e da capacidade 
de evitar que novas dívidas voltem a comprometer 
a renda dos beneficiários.
 Em um ano eleitoral, decisões que envolvem 
gastos, benefícios e renegociação de débitos 
ganham relevância econômica e política. O debate 
não deve se limitar à concessão de novos auxílios, 
mas também avaliar como essas iniciativas serão 
financiadas e quais resultados produzirão sobre a 
atividade econômica.

Ajuste fiscal e produtividade no centro do 
debate
 Uma desaceleração econômica não significa, por 
si só, que o país esteja entrando em recessão. O 
risco de uma perda de dinamismo mais 
prolongada, porém, aumenta quando o consumo 
perde força, o crédito permanece caro e os 
investimentos não avançam de maneira suficiente 
para compensar a redução da demanda.
 A experiência brasileira demonstra que a expansão 
do consumo, isoladamente, não garante 
crescimento sustentável. Para consolidar uma 
trajetória duradoura, o país precisa combinar 
políticas sociais fiscalmente responsáveis, 
previsibilidade econômica, investimento 
produtivo, qualificação profissional e ganhos de 
produtividade.
 O próximo governo, independentemente de quem 
vença a eleição presidencial, terá de enfrentar o 
desafio de conciliar as demandas sociais com a 
capacidade de financiamento do Estado. Isso 
envolve decisões sobre despesas, receitas, 
eficiência do gasto público e condições para 
estimular investimentos.
  O ponto central é que o consumo das famílias não 
pode funcionar indefinidamente como principal 
motor da economia quando o orçamento 
doméstico está pressionado por dívidas. Sem 
avanços na produtividade, confiança para investir 
e equilíbrio fiscal, o país corre o risco de conviver 
com crescimento mais lento, crédito caro e menor 
capacidade de geração de renda.

investimentos privados.
Ainda assim, a trajetória das despesas públicas 
permanece no centro da discussão. O aumento dos 
gastos  acima da  inflação,  quando não 
acompanhado de receitas sustentáveis e ganhos de 
eficiência, pode ampliar as incertezas fiscais e 
dificultar a condução da política monetária.

Juros elevados pressionam famílias e empresas
 O custo do crédito é um dos principais canais 
pelos quais o endividamento afeta a atividade 
econômica. Quando uma parcela maior da renda é 
destinada ao pagamento de empréstimos, 
financiamentos e juros, sobra menos dinheiro para 
o consumo. Ao mesmo tempo, empresas 
enfrentam custos mais altos para investir, ampliar a 
produção e contratar trabalhadores.

  A estratégia de estimular a economia por meio da 
ampliação do consumo enfrenta sinais de 
esgotamento no país. Com as famílias cada vez 
mais comprometidas com dívidas e despesas 
financeiras, o ritmo de crescimento das compras 
perde força, levantando questionamentos sobre a 
sustentabilidade de um modelo que depende da 
expansão da demanda sem avanços equivalentes 
na produtividade e na capacidade de produção.
  Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) citados no debate econômico 
indicam que o consumo das famílias avançou, em 
média, 3,3% ao ano entre 2021 e 2025, com 
crescimento de 5,1% em 2024. Em 2025, porém, a 
expansão teria recuado para 1,3%. As projeções 
mencionadas para 2026 e 2027 apontam 
continuidade da desaceleração, com altas de 
aproximadamente 1% e abaixo desse patamar, 
respectivamente.
  Um dos fatores que ajudam a explicar esse 
movimento é o endividamento das famílias. O 
crédito destinado às pessoas físicas continuou 
crescendo, enquanto uma parcela significativa da 
renda passou a ser direcionada ao pagamento de 
dívidas. Dados atribuídos ao Banco Central 
indicam que o endividamento alcançou 49,9% da 
renda acumulada em 12 meses até julho de 2026. 
Já o comprometimento da renda com juros e 
amortizações chegou a 28,7%.
 A situação também aparece nas pesquisas de 
consumo. Levantamento da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) apontou que mais de 80% das 
famílias brasileiras possuíam algum tipo de dívida. 
Embora o endividamento não represente 
necessariamente inadimplência, o volume elevado 
reduz a margem disponível para novas compras e 
aumenta a vulnerabilidade dos consumidores 
diante de imprevistos e do custo do crédito.

Crescimento impulsionado pelo consumo tem 
limites
 O cenário reacende o debate sobre os efeitos da 
política econômica do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). A ampliação de 
despesas públicas e de transferências de renda 
contribui para sustentar o consumo no curto prazo, 
mas seus resultados dependem também de fatores 
como produtividade, investimento, geração de 
empregos e capacidade de expansão da oferta.
 Críticos da estratégia adotada pelo governo 
apontam semelhanças com dificuldades 
enfrentadas em períodos anteriores, especialmente 
durante o governo Dilma Rousseff. A avaliação é 
que o estímulo à demanda, quando não 
acompanhado de crescimento produtivo e 
equilíbrio das contas públicas, pode intensificar 
pressões inflacionárias e dificultar a redução dos 
juros.
 Esse diagnóstico, contudo, exige considerar o 
conjunto de fatores que influencia a economia. 
Inflação, juros, consumo e crescimento não 
dependem exclusivamente dos gastos federais: 
também são afetados pelas decisões do Banco 
Central, pelas condições internacionais, pelo 
mercado de trabalho e pelo comportamento dos 
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Governo anuncia dispensa de nota fiscal para MEIs e 
especialista esclarece impactos da medida

Mudança vale para operações com consumidores pessoas físicas e busca reduzir a burocracia; emissão de notas para empresas e registro das receitas 
continuam obrigatórios. Pacote também prevê renegociação de dívidas, incentivo a investimentos e ampliação do limite de faturamento.

pequenos negócios:
 Perdão de dívidas públicas: proposta de projeto de 
lei complementar que poderá beneficiar cerca de 
3,6 milhões de MEIs e abranger aproximadamente 
R$ 12,6 bilhões em débitos.
 Renegociação de dívidas privadas: iniciativa 
vinculada ao Desenrola 3.0, com previsão de 
descontos mínimos de 90% por parte dos credores, 
conforme anunciado pelo governo.
 Pix MEI: proposta de transferência direta de 
recursos para investimentos produtivos, com 
repasses de até R$ 5 mil por beneficiário para 
compra de equipamentos e melhorias.
 Ampliação do limite de faturamento: proposta 
encaminhada ao Congresso Nacional prevê elevar 
o teto anual de R$ 81 mil para R$ 110 mil em 2027 
e R$ 140 mil em 2028.
 As propostas relacionadas ao perdão de dívidas e à 
ampliação do faturamento dependem dos 
respectivos procedimentos legais para entrar em 

vigor.
Minas Gerais reúne 1,8 milhão de MEIs ativos
  Minas Gerais possui aproximadamente 1,8 milhão 
de microempreendedores individuais ativos e 
ocupa a segunda posição nacional em número de 
registros, atrás apenas de São Paulo. Os dados 
foram divulgados em julho de 2026 pelo Núcleo de 
Estudos Econômicos e de Inteligência da 
Fecomércio-MG.
 Quando considerado o número de MEIs por 
habitante, o estado ocupa a nona posição no país, 
com 86,6 empreendedores para cada mil 
habitantes, segundo o levantamento.
 O volume de registros reforça a relevância das 
medidas para a economia mineira, especialmente 
para os profissionais autônomos e os pequenos 
negócios que dependem da simplificação de 
procedimentos, da regularização financeira e do 
acesso ao crédito para manter suas atividades e 
ampliar a geração de renda.

considerando que o MEI recolhe tributos em 
valores fixos. O principal risco está no uso indevido 
do regime por negócios que ultrapassam o limite de 
faturamento permitido.
 Mesmo sem a nota fiscal de cada venda, a 
fiscalização poderá cruzar informações de 
fornecedores, plataformas digitais, marketplaces, 
declarações anuais e dados do Imposto de Renda 
do titular para identificar possíveis inconsistências.
O especialista também afirma que a dispensa não 
impede o acesso ao crédito. Extratos bancários, 
relatórios mensais de receitas, declarações fiscais e 
outros documentos podem ajudar a comprovar a 
capacidade financeira do empreendedor.

Pacote inclui renegociação de dívidas e incentivo 
a investimentos
 Além da dispensa de notas fiscais nas operações 
com pessoas físicas, o pacote anunciado pelo 
governo prevê outras iniciativas destinadas aos 

  O governo federal anunciou, na terça-feira (13), 
um pacote de cinco medidas voltadas aos 
microempreendedores individuais (MEIs). Entre as 
iniciativas está a dispensa da emissão de nota fiscal 
nas operações realizadas com pessoas físicas, 
medida que busca reduzir a burocracia e esclarecer 
dúvidas relacionadas à reforma tributária.
  De acordo com o professor de Direito Tributário 
da Faculdade Milton Campos, Thiago Feital, a 
principal vantagem da mudança é a redução dos 
custos para o cumprimento das obrigações fiscais, 
especialmente para profissionais que realizam 
vendas e prestam serviços de pequeno valor.
  Segundo o especialista, a exigência de 
documentos fiscais eletrônicos para cada operação 
poderia representar custos adicionais com 
equipamentos, conexão e tempo, além de aumentar 
o risco de penalidades por descumprimento de 
obrigações acessórias.
  A medida também pretende ampliar a segurança 
jurídica da categoria, uma vez que a dispensa de 
nota fiscal nas vendas para consumidores pessoas 
físicas já estava prevista nas regras do Simples 
Nacional, mas passou a gerar dúvidas durante as 
discussões sobre a reforma tributária.

Dispensa não elimina outras obrigações fiscais
  Apesar da flexibilização, os microempreendedores 
continuam obrigados a registrar mensalmente suas 
receitas, guardar notas fiscais de compras e 
apresentar a declaração anual de faturamento.
  Para Thiago Feital, a ausência desses registros 
pode dificultar o controle financeiro, comprometer 
a comprovação de renda e aumentar o risco de o 
empreendedor ultrapassar o limite permitido sem 
perceber, o que pode resultar no desenquadramento 
do regime e na cobrança retroativa de tributos.
A dispensa também não se aplica às operações com 
empresas, nas quais a emissão de nota fiscal 
continua obrigatória. O documento poderá ser 
emitido voluntariamente nas vendas a pessoas 
físicas, inclusive quando solicitado pelo 
consumidor.

Fiscalização continua com cruzamento de 
informações
 Na avaliação do tributarista, a mudança não deve 
provocar impacto significativo na arrecadação, 



23_____________________________________________15/10/2026 a 22/10/2026



24_____________________________________________15/10/2026 a 22/10/2026


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24

